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Uma missão de avaliação da produção de amendoim, em especial na região de 

Montepuez (Província de Cabo Delgado), foi confiada pela Empresa LOMACO a 

um consultor do CIRAD especializado em culturas anuais de produtos 

oleaginosas, no âmbito da contribuição da Agência Francesa de Desenvolvimento 

para a operação LOMACO-MONTEPUEZ. Trata-se, essencialmente, de uma 

avaliação da viabilidade e da possibilidade de desenvolver a atividade relativa à 

cultura de amendoim em uma zona na qual essa cultura está em franco declínio, 

com a proposta de medidas adequadas para a sua reabilitação. Foram fornecidas 

informações atualizadas sobre o mercado do amendoim, as quais são necessárias 

para uma análise da situação existente em Moçambique. Essa missão foi 

realizada no período de 15 a 26 de Março de 1999, por Robert SCHILLING, do 

Programa de Culturas Alimentares do CIRAD. Tendo sido recebido pela 

Diretoria da LOMACO, em Maputo, e pela representação provincial, em Pemba e 

em Montepuez, com um alto grau de profissionalismo e cordialidade, o Sr. 

SCHILLING manifesta o seu agradecimento, em especial, à equipe da LOMA CO 

de Montepuez pela sua hospitalidade e pelo apoio necessário para a execução de 

sua missão. 
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I ATIVIDADE RELATIVA À CULTURA DO AMENDOIM: DADOS 
BÁSICOS PARA A ANÁLISE DA SITUAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 

1-1 AMENDOIM: APRESENTAÇÃO GERAL 

O amendoim é uma leguminosa cultivada em toda a zona intertropical e em outras 
regiões, quando as altas temperaturas do verão permitem que a planta conclua o seu ciclo, 
apesar da latitude ou da altitude elevadas. A quase totalidade do território moçambicano se 
presta a esta cultura. 

Sua rusticidade, sua plasticidade, a multiplicidade de seus usos fazem do amendoim 
uma planta oleoproteaginosa muito apreciada. No âmbito mundial, o amendoim se encontra 
entre os principais oleaginosos, estando em igualdade com o girassol e o colza, haja vista os 
teores de óleo de tais produtos. Pelo fato de ser rico em óleo alimentar (50 %) e em proteínas 
(25 %), amendoim é um alimento bastante apreciado. O seu consumo se dá sob a forma de 
grãos, após a debulha, ou de óleo, após a moagem dos grão, ou ainda sob formas mais ou 
menos elaboradas ("manteiga", massas, farinhas, doces diversos) ; seus subprodutos 
proporcionam uma valorização significativa, cujo processo está esquematizado na figura 1. 

Fieura 1 : Seqüência das operações de transformação 

Planta inteira 

Batedura 

Vagem (50 %) Palhas (50 %) 

Debulha 

Cascas vazias (30 %) Grãos (70 %) 

/ Moagem \ 
Óleo (50 %) Torta (50 %) 

Relação média óleo refinado/vagens (por peso) : 1/3 
(As porcentagens indicadas correspondem à média dos valores) 



Todas essas operações podem ser realizadas manualmente, artesanalmente (com um 
baixo grau de mecanização) ou com um alto grau mecanização. Todos os produtos derivados 
são ou foram utilizados ou comercializados, em diferentes escalas, em Moçambique. 

Os tipos de amendoim cultivados são, em geral, classificados em três categorias 
principais denominadas Virginia, Spanish e Valencia (as duas primeiras estão representadas 
em Moçambique), cujas características botânicas e tecnológicas são apresentadas no Quadro 
1. 

Quadro 1 - Classificação e principais características do amendoim cultivado 

Gênero Arachis 

Espécie Hypogaea 

Subespécie Hypogaea Fastigiata 

Variedades Hypogaea Vulgaris Fastigiata 

Tipos Virginia Spanish Valencia 

Porte Ereto/Rasteiro Ereto Ereto 

Ramificação Alternada Seqüencial Seqüencial 

Flores na haste principal Não Sim Sim 

Cor da folhagem verde escuro verde claro verde claro 

Ciclo 120-150 dias 90 dias 90 dias 

Dormência Sim Não Não 

Vagens (cavidades) 2 c. 2 c. 3-4 c. 

I-2 CARACTERÍSTICAS DO MERCADO DE PRODUTOS DERIVADOS DO 
AMENDOIM 

Os aspectos econômicos do amendoim estão baseados em três grandes categorias de 
produtos: 

•amendoim em grãos para consumo humano (ARB), vendido com ou sem 
casca 
• óleo de amendoim 
• tortas de amendoim. 

Em comparação com outras oleaginosas, apenas uma pequena parte do amendoim e de 
seus derivados é comercializada no mercado externo. Se excluirmos o algodão, cujos grãos 
constituem apenas um produto derivado, percebemos (Quadro 2) que somente 6 % da 
produção de amendoim é colocada no mercado mundial, contra 23%, 15% e 19 %, 
respectivamente, para o soja, o girassol e o colza. O mercado internacional corresponde 
também a um escoamento secundário para os produtos oriundos da moagem do 
amendoim : 14 % de tortas e somente 7 % de óleo são comercializados em nível 
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mundial, enquanto observamos cifras claramente mais elevadas para os outros 
oleoproteaginosos. Em escala mundial, a economia do amendoim continua baseada nos 
mercados internos. 

Em relação aos outros oleoproteaginosos, o amendoim se destaca também pelo 
consumo dos grão não moídos. Enquanto 80 % ou mais dos volumes de grãos de outros 
produtos são moídos, apenas a metade da produção de amendoim é destinada à fabricação de 
óleo e de tortas. O consumo direto do amendoim sob múltiplas formas (amendoim em 
grãos para consumo humano, massas, molhos, manteiga, doces) corresponde à maior 
parte do escoamento para os produtores de amendoim. Em Moçambique, atualmente, a 
moagem está reduzida a uma atividade artesanal, tendo uma incidência econômica bastante 
baixa. 

Quadro 2 - Particularidades do mercado do amendoim em relação 
à outros oleoproteaginosos 

(1995-1996, milhões de toneladas) 

Amendoim Soja Girassol Colza Algodão 
Grãos oleaginosas 

Produção 26,5 137,2 23,5 30,9 32,9 
Comercialização 1,57 31,8 3,58 5,9 0,54 
% d l produção 6 23 15 19 2 

Moagem 14,65 110,3 20,2 27,49 25,21 

Tortas 
Produção 6,0 87,3 9,4 16,8 11,8 

Comercialização 0,84 31,55 2,67 3,73 1,23 
% da produção 14 36 28 22 10 

Óleos 
Produção 4,1 19,8 7,9 1O,1 3,7 

Comercialização 0,28 6,08 3,29 2,64 0,46 
% da produção 7 31 41 26 12 

Fonte: USDA - F AS março de 1996 

No plano econom1co, as características tecnológicas do óleo de amendoim (em 
particular, a resistência ao calor) e sua ampla gama de utilização lhe garantem uma majoração 
de preço da ordem de 30 a 40% em relação aos óleos de girassol, de soja e de colza. Em 
contrapartida, a torta de amendoim não é tão bem cotada quanto a torta de soja, em razão de 
uma composição menos favorável em termos de aminoácidos (cf. Quadro 3). 
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Quadro 3 - Cotações médias comparativas 
(US Dólares/Tonelada) 

Oleo Torta 

SOJA 
Média 1991-96 536 210 
Média 1984-96 511 217 

GIRASSOL 
Média 1991-96 566 128 
Média 1984-96 540 127 

COLZA 
Média 1991-96 516 152 
Média 1984-96 481 140 

DENDE 
Média 1991-96 466 -
Média 1984-96 440 -

AMENDOIM 
Média 1991-96 829 168 
Média 1984-96 809 175 

Fonte : Oil World, 1997 

Grãos 
selecionados 

Runner 40/50 

1051 
978 

1-3 O MERCADO DO AMENDOIM EM GRÃOS PARA CONSUMO HUMANO 

1-3-1 Definição dos produtos 

Trata-se de grãos de amendoim destinados ao consumo humano, sem a extração de 
óleo . 

No mercado mundial , esse amendoim é comercializado debulhado ou na casca. A 
debulha constitui uma primeira etapa da transformação, representando a maior parte das 
transações efetuadas . O amendoim com casca destina-se ao consumo humano em um 
processo quase direto, em geral após as cascas serem salgadas e torradas . Em contrapartida, 
o amendoim sem casca passa por um processo específico de triagem dos grãos , o qual é 
efetuado após a debulha. O produto selecionado constitui a matéria prima da atividade de 
transformação do amendoim em grãos para consumo humano, o qual constitui a base de 
diferentes produtos alimentícios (grãos torrados com cobertura, doces , farinha, massas, 
manteiga, etc ... ). 

O amendoim em grãos para consumo humano é classificado e cotado em função de 
diversos critérios , em particular o tamanho padrão expresso em número de grãos por onça ; 
a categoria Runner 40-50 supracitada corresponde a uma qualidade média, enquanto que as 
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variedades moçambicanas outrora exportadas para a África do Sul (variedades Bebiano 
Branco e Natal Common) estão classificadas, provavelmente, na categoria inferior 60-70. 

Dentro da variedade Virgínia, os Americanos criaram uma nova categoria para os 
tipos Runner com frutos menores, a qual é definida com base em critérios tecnológicos e 
comerciais. Assim sendo, alguns países que produzem ou comercializam esse produto adotam 
diversas denominações, as quais estão geralmente relacionadas ao tamanho, à cor, ao modo de 
triagem, até mesmo ao local de cultivo. Seria então possível considerar como amendoim em 
grãos para consumo humano as variedades Virgínia com grãos de tamanho médio e, em 
particular, aquelas que possuem grãos grandes, cuja comercialização pode ser efetuada sob a 
forma de cascas selecionadas ou de grãos selecionados e padronizados. A designação 
amendoim para a fabricação de doces corresponderia então às variedades com grãos 
menores (do tipo Virgínia, Valencia ou Spanish), cultivadas em geral para a produção de óleo, 
porém, considerando as suas características (tamanho, forma, cor, gosto), podem também ser 
utilizadas de forma direta na alimentação humana. O Quadro 4 apresenta as definições e as 
correspondências entre diversas classificações existentes no mercado : tipo botânico, sistema 
USA, sistema britânico (número de grãos por onça). 

Quadro 4- Normas técnicas referentes ao amendoim em grãos para consumo humano 

Tipo Classificação Número de grãos Grau Número 
botânico U.S.A. ou vagens por onça 

por 100 g (28.35 g) 
Virginia Cascas 

56/63 16/18 
49/56 14/16 

Fancy 45/49 13/14 
Jumbo 35/42 10/12 

8/10 
Grãos 

Extra-grandes 98/112 28/32 
Médios 112/141 32/40 

Nº l 158/194 45155 
Nº2 176/211 50160 

Runner (l) Grãos 
US Nº l 1581194 45155 
Médios 1411158 40145 
Jumbo 123/141 35/40 

Spanish Grãos 
Nº l 50160 
Nº2 211 /246 60170 

246/282 70/80 

(t ) Tipo varietal de amendoim cujos grãos são de tamanho médio (40/55 grãos por onça) 
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Naturalmente, os preços são proporcionais à qualidade e, em geral, os importadores 
exigem a ausência de aflotoxina (ou uma incidência em níveis muito baixos) . Este aspecto 
constitui para os produtos moçambicanos o principal problema a ser resolvido, tanto no 
nível do cultivo como no acondicionamento efetuado após a colheita. Fizemos uma 
descrição sucinta das atividades relativas a essa produção (Figura 2), da qual salientamos os 
seguintes pontos : 

As diversas operações de debulha/padronização/triagem podem ser realizadas 
manualmente (a mais-valia concerne, em parte, o produtor) ou serem 
mecanizadas (neste caso, a mais-valia concerne o industrial responsável pelo 
beneficiamento). / 

Há uma ligação entre as ativid:Ídes relativas à produção de "óleo 11 e de 
"amendoim em grãos para consumo humano 11

, pois o produto da primeira 
seleção é destinado à produção de amendoim em grãos para consumo humano e a 
fração restante da seleção é processada pelas indústrias de óleo ou comercializada 
no mercado local. 

1-3-2 Nível e evolução dos preços 

A evolução do preço do amendoim sem casca está, de certo modo, relacionada às 
variações de preço de outros produtos oleaginosos, tendo em vista a parte significativa da 
produção que não é moída. Os preços estabelecidos para o mercado europeu, o qual é tido 
como referência, variam em função do tamanho padrão, da qualidade e da origem. O preço 
de referência é o do tipo Runner 40/50 de origem norte-americana. As outras origens 
(Argentina, China ou Índia) apresentam uma redução da cotação da ordem de 2 a 25 % . 
Nas dez últimas safras, as cotações oscilaram em torno de US$ 900/t, com uma elevação 
excepcional para US$ 1500/t em 1991 (CAF Portos Europeus). No mercado sul-africano há 
u!Tla forte demanda de peqt!enos grãos do tipo Sp<i.nish (40/50 e abaixo deste índice). 

Gráfico 1 - Preço do amendoim em grãos para consumo humano, em comparação com o 
óleo e a torta de amendoim, e também com o óleo de soja (base: Preço do Seguro do Frete 

em Rotterdam) 
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Fieura 2 - Esquema tradicional da valorização das colheitas de amendoim em grãos 
para consumo humano 

( Trilhadura, no campo, antes 4a secagem 

1 ªseleção (triagem das cascas) 
20% 

70 % grãos 

l 

Secagem - }atedura 

30 % cascas vazias 

( Triagem - Padroni+ção 

/~ 
60 ° grãos para consumo humano 
sele ionados - padronizados 

qu !idade exportação 

40 % grãos 2ª seleção 
(Fração restante da seleção e 

grãos quebrarsi 

1 Moagem ] 

/\ 
50 % óleo 50 % torta 

PRODUTO FINAL l l 
(Cascas (Grãos Óleo( 

{As porcentagens indicadas correspondem à média dos valores) 
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No mercado mundial, não há cotação para o amendoim em grãos para consumo 
humano vendido em cascas selecionadas. É possível estimar um «preço médio mundial» a 
partir dos dados publicados pela F AO referentes às exportações em volume e em valores para 
o amendoim em grãos para consumo humano com e sem casca. Na realidade, o nível desse 
«preço médio mundial» está muito distante dos níveis dos preços de mercados efetivamente 
cotados em portos de exportação e importação, pois ele não inclui os custos de transporte e a 
valorização relativa à qualidade ; esse «preço médio mundial» estaria entre 15 e 20 % acima 
do preço dos grãos. Tal diferença é explicada pela especificidade da comercialização do 
amendoim selecionado com casca, pois neste caso é necessário um acondicionamento 
especial. A introdução dessa tecnologia em Moçambique, considerando as dificuldades que 
ela apresenta e as pequenas proporções do mercado regional, não parece ser oportuna no 
contexto atual. 

Na prática, o amendoim sem casca concorre com todos os frutos secos 
comercializados no mercado mundial, tais como a noz, a amêndoa, a castanha caju ou 
ainda o pistache. Não é por acaso que as cotações de preço do amendoim sem casca 
publicadas no boletim semanal do Public Ledger são apresentadas juntamente com os preços 
desses outros produtos. Para os corretores e outros negociantes, trata-se de uma mesma 
família de produtos destinados a utilizações industriais similares (gamas de produtos para 
aperitivos, fabricação industrializada de doces, etc.). 

O comércio internacional dessa gama de produtos progrediu bastante nos últimos 
quinze anos. Por exemplo, para o pistache, o volume total das exportações mundiais passou 
de 5 000 ton. em 1980 para mais de 170 000 ton. a partir de 1993, ou seja, uma progressão 
média de 29 % ao ano. Para a noz sem casca, há uma progressão anual de 11 % durante o 
mesmo período. O desenvolvimento do comércio internacional de amendoim sem casca é 
comparável àquele da castanha de caju e das amêndoas (em torno de 4 % ao ano). Em 
termos de preços, a implementação do mercado de outros frutos secos não ocorre em 
detrimento da valorização do amendoim sem casca. A observação dos preços relativos 
desses produtos (Gráfico 2) evidencia uma retração e uma estabilização de seu valor 
relativo, com exceção de uma grande alta do preço da castanha de caju em meados dos anos 
80 e de uma diminuição progressiva do preço do pistache em relação ao preço do amendoim. 

Em suma, a evolução dos preços do amendoim sem casca no mercado europeu 
não sofreu maiores rupturas nos últimos anos, nem em termos de valor absoluto, nem 
em relação aos produtos com utilizações similares. Os níveis de preço são, em princípio, 
determinados pela origem e/ou pela qualidade dos produtos. 
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Gráfico 2 - Evolução dos preços, comparando o amendoim em grãos para consumo 
humano com produtos concorrentes 
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Fonte: FAO/STAT, 1997 

1-3-3 A liderança do mercado exercida pelos USA 

Os Estados Unidos mantém, atualmente, a primeira posição mundial em relação 
ao consumo interno e à exportação de amendoim em grãos para consumo humano de 
alta qualidade. Além disso, o nível técnico da cultura de amendoim naquele país é muito 
elevado. Sua principal preocupação consiste em reduzir os custos e melhorar o produto, no 
intuito de atender a um mercado cada vez mais exigente e de cumprir as restrições de ordem 
econômica impostas pelo GATT (General Agreement on Tariffs and Trade) e pelo NAFTA 
(Northern American Free Trade Agreement). No âmbito de uma concorrência internacional 
cada vez mais acirrada, os Estados Unidos contam com a qualidade de seus produtos e com o 
recrudescimento das normas correspondentes para preservar o seu mercado e tentar impor-se 
no exterior. 

Os americanos estabelecem os seguintes critérios qualitativos do amendoim em grãos 
para consumo humano (apenas os lotes desclassificados são, efetivamente, destinados à 
produção de óleo), para todos aqueles que participam dessa atividade produtiva : 

).;>- O agricultor que realiza o plantio define a qualidade através da maturidade, o 
que permite a obtenção de vagens pesadas e bem cheias. Seu rendimento depende também da 
homogeneidade, da integridade e da aparência (forma, cor, brilho) das vagens. Para uma 
determinada variedade, este resultado é decorrente da fertilidade do solo, das condições 
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climáticas, dos equipamentos disponíveis, da capacitação técnica do agricultor e da gestão de 
seu estabelecimento agrícola. 

~ O responsável pela debulha deseja receber lotes homogêneos para ter um bom 
rendimento na debulha, assim como grãos intactos e sadios (SMK, sound mature kernels) . 

~ O responsável pelo beneficiamento (processor) quer receber lotes limpos, sem 
corpos estranhos e com uma boa qualidade organoléptica. O teor de aflotoxina deve ser baixo 
ou inexistente para todos os produtos destinados diretamente ao consumo humano (a toxina só 
pode ser eliminada quando do refino para a produção de óleo). 

~O varejista e o consumidor são sensíveis à aparência (cor, inexistência de 
detritos), ao sabor e à consistência, e também às qualidades nutricionais (baixo teor de 
lipídeos) e à conservação (shelf life ). 

Naturalmente, tais critérios são válidos para os outros países produtores que desejam 
fazer parte de um mercado cada vez mais exigente. 

Aliás, os USA acabam de definir uma estratégia global visando melhorar a qualidade 
dos produtos através de diversas ações preventivas abrangendo, ao mesmo tempo, a seleção 
varietal, as técnicas de defesa das culturas, a gestão da irrigação, a otimização da fertilização , 
o processo pós-colheita (limpeza, secagem, seleção, etc.). Todas essas medidas são onerosas, 
mas os americanos acreditam na sua implantação, pois os consumidores estão cada vez mais 
sensibilizados com as questões referentes à saúde e à alimentação, e também pela significativa 
concorrência de produtos substitutos (amêndoa, avelã, biscoitos ~ salgados diversos) ou do 
amendoim de origem africana ou asiática . .. 

1-4 O PROBLEMA DA AFLOTOXINA 

As aflotoxinas são toxinas produzidas por fungos do gênero aspergillus , bastante 
difundidos e que infestam um grande número de produtos alimentares, entre os quais os 
frutos secos com elevado teor de óleo (tal como o amendoim) e os cereais (tal como o 
milho). A contaminação do amendoim apresenta as seguintes características : 

li Uma contaminação máxima das vagens durante a maturação e a secagem (entre 
30 % e 12 % de umidade) , em elevados níveis de temperatura e de umidade atmosférica ; 

2/ Uma sensibilidade específica das vagens imaturas no momento da colheita, as 
quais se encontram fragilizadas, rachadas ou perfuradas, favorecendo a penetração do 
fungo , assim como lotes mal secados ou mal acondicionados e que apresentam uma elevada 
taxa de quebras ; 

31 A influência dos períodos de seca que precedem a colheita e propiciam a 
contaminação, fragilizando as vagens, assim como a ocorrência de chuvas no período de 
secagem, que favorece a proliferação do fungo ; 

4/ A falta de resistência genética identificada ; 

10 



51 Teores de toxina variáveis em função dos produtos : o refino do óleo elimina a 
toxina; é possível eliminar a toxina no caso das tortas industriais; os grãos para consumo 
humano selecionados, sadios e comercializáveis apresentam um baixo grau de 
contaminação; a toxina está concentrada no óleo bruto, nas tortas não beneficiadas e nos 
produtos de má qualidade. 

Atualmente, há técnicas de eliminação da toxina relacionadas apenas ao 
beneficiamento industrial das tortas ; todos os outros métodos que visam o fornecimento de 
um produto sadio ao consumidor apresentam características preventivas : 

.,/ Utilizar as variedades cujo ciclo esteja adaptado à estação das chuvas 

.,/ Respeitar as datas indicadas para o plantio e para a colheita 

.,/ Aplicar as medidas recomendadas para o cultivo : culturas alternadas, densidade 
do plantio, aplicação de adubo orgânico, limpeza do talhão, visando garantir que 
a planta tenha um desenvolvimento fisiológico dentro dos padrões estabelecidos 

.,/ Garantir uma proteção eficaz contra insetos e pragas 

.,/ Retirar os pés mortos do produto da colheita e não recolocar os restos na terra 

.,/ Diminuir ao máximo a fase crítica da secagem e, tão logo seja possível, 
introduzir a batedura precoce e, em seguida, efetuar a seleção das cascas e dos 
grão . 

A dificuldade, em Moçambique, consiste na aplicação de um diferencial de preço 
visando detectar e, posteriormente, remunerar devidamente os lotes de boa qualidade. 

A legislação internacional que trata da tolerância à aflotoxina é cada vez mais severa 
(o que é estimulado, principalmente, por países produtores com um alto nível de 
tecnicidade) : 

A Comissão Européia editou em 16 julho de 1998 uma nova regulamentação (CE nº 
1525/98) fixando os limites de aflotoxina para alguns gêneros alimentícios, entre os quais o 
amendoim. Quando este produto é destinado diretamente ao consumo humano ou quando 
entra na composição de outros gêneros alimentícios, os limites máximos estabelecidos 
consistem em: 4 ppb de aflotoxina total (B 1 + B2 + G 1 + G2) e apenas 2 ppb de 
aflotoxina B 1. Quando o amendoim é destinado a um processo de seleção ou de 
beneficiamento posterior, os limites máximos passam a 8 ppb para aflotoxina Bl e 15 ppb 
para a soma das 4 aflotoxinas (ppb = uma parte por bilhão) . 

Antes mesmo da promulgação dessa regulamentação, Moçambique perdeu as 
escassas possibilidades de exportação para a RSA, em razão da alta taxa de contaminação 
dos produtos oferecidos. 
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II A EXPERIÊNCIA DA CULTURA DE ALGODÃO NO 
MOÇAMBIQUE OS RESULTADOS OBTIDOS COM A 
PESQUISA E OS PROBLEMAS DE DESENVOLVIMENTO 

11-1 A PESQUISA NA ÁREA DO CULTIVO DE AMENDOIM EM MOÇAMBIQUE 

11-1-1 Os atores da pesquisa 

A pesquisa na área do cultivo de amendoim era efetuada pela Universidade Eduardo 
Mondlane até 1995, data em que os trabalhos foram interrompidos em razão da saída do 
pesquisador responsável, o qual afastou-se para realizar um curso de doutorado. O apoio 
financeiro do CRDI estava cancelado desde 1990. Os trabalhos realizados exclusivamente na 
zona sul, essencialmente nas proximidades de Maputo, se limitavam ao manejo de uma 
coleção e à caracterização sumária do material vegetal. Esse programa foi assumido 
parcialmente pelo INIA a partir de 1995, sem um financiamento regular; trabalhos isolados 
foram efetuados na zona sul e também na Estação de Nampula. 

Paralelamente a essa situação institucional oficial, outros atores realizaram 
experimentos com o amendoim em um passado recente, sem que tais trabalhos tenham sido 
beneficiados por um esforço suficiente em termos de acompanhamento, coordenação e 
capitalização dos elementos de ordem científica. Os resultados, relacionados a ensaios 
pontuais e a períodos limitados, não possibilitaram a nenhuma síntese ; a aplicação dos 
resultados em meio real foi e continua sendo muito limitada, em razão da insegurança que 
prevalecia até uma época recente, de um financiamento irregular e insuficiente e da falta de 
coordenação entre a pesquisa, o desenvolvimento e os outros operadores não governamentais 
que atuam no setor. 

Nessas condições, e sem querer fazer apenas uma compilação, iremos nos ater a 
alguns resultados que tiveram um impacto no mínimo potencial em meio real, incluindo 
também uma apresentação dos últimos trabalhos significativos realizados pela Universidade 
antes de serem interrompidos em 1995. 

11-1-2 Os principais resultados obtidos com a pesquisa 

Setor Sul 

As principais restrições nessa zona são as seguintes : 

• Seca 
• Inconstância dos índices pluviométricos 
• Ataques ocasionais de roseta (doença viral). 
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Portanto, seria aconselhável a difusão das variedades precoces e dormentes para 
atenuar o efeito das chuvas tardias, assim como resistentes à roseta : ora, a combinação 
dos três critérios: precocidade x dormência x resistência, não pode ser realizada pela seleção 
de amendoim no âmbito mundial. Porém, há variedades que combinam tais características, 
duas a duas, dentre as quais as melhores foram introduzidas pelo IRHO e pelo ENS em 1984-
88 e, atualmente, se encontram em câmara refrigerada na Faculdade de Agronomia (sem 
regeneração, no mínimo, desde 1995) : 

../ KH 149-A 

../ 73-30 

../ 55-437 

Precoce - Resistente à roseta 
Semi-precoce - Dormente 
Precoce - Tolerante à seca 

Um início de multiplicação desse material, empreendido pelo ENS, não teve 
continuidade. Teme-se que, a partir de 1987, o mesmo tenha sofrido poluições diversas e 
tenha perdido a sua capacidade germinativa. Os relatórios da Universidade não mencionam as 
principais características que justificaram a introdução desse material, as quais, 
provavelmente, tenham sido esquecidas ou perdidas. Uma nova introdução seria então 
aconselhável : nesta expectativa, as variedades Bebiano Branco e Natal Common, cultivadas 
tradicionalmente e bastante conhecidas no nível local e regional, continuam sendo 
oficialmente recomendadas. As técnicas de cultivo propostas pela SEMOC estão relacionadas 
ao tratamento fungicida das sementes, a uma formulação global de adubo orgânico mineral 
PK ou NPK e à aplicação de herbicida. Tais insumos, cuja rentabilidade parece ser duvidosa 
(com a exceção do fungicida), não são aplicados em nenhum lugar. 

Setor Norte 

As principais restrições nesta zona, que inclui a região de Montepuez, são as 
seguintes: 

• A pressão da roseta, endêmica, porém podendo ser catastrófica, 
• Os índices pluviométricos, flutuantes e freqüentemente deficitários, 
• Os sistemas de cultivo e o calendário agrícola, fazendo com que sejam 

utilizadas simultaneamente variedades precoces e tardias . 

As condições agro-climáticas favoráveis permitem que fixemos como meta a 
cultura de variedades com um bom potencial de rendimento, tendo, portanto, um ciclo 
longo, e atendendo à demanda do mercado do amendoim em grãos para consumo 
humano (grandes grãos Virginia) ou para a fabricação de doces (grãos médios Virginia 
ou Spanish). Assim sendo, a pesquisa deverá estar direcionada aos grãos grandes e resistentes 
à roseta, com ciclo variando de médio a longo, tal como existe no Malawi, um país vizinho : 

../ Variedade RG 1 - Variedade resistente, com ciclo de 130-140 dias, porte 
semi-ereto, 48 % de teor de óleo, difundida na planície de Phalombe e 
muito exposta à roseta . 

../ Variedade ICGV-SM90704 - Com características semelhantes àquelas da 
variedade anterior, incluída nos testes varietais realizados pela LOMACO 
(origem ICRJSAT). 
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Enquanto é aguardado o resultado de tais testes, as variedades mais promissoras são : 

./ RMP-12 - Resistente à roseta, com ciclo longo, grãos pequenos e alto teor 
de óleo, o que limita as suas possibilidades no mercado de algodão em 
grãos para consumo humano. É a única variedade introduzida pelo IRHO 
em 1984 e que sobreviveu, tendo tido uma certa difusão espontânea, 
estimulada por diversos projetos que confirmaram o seu bom desempenho . 

./ KH 149-A - Precoce, não dormente e resistente à roseta, podendo ser 
viável em cultura temporã ou em plantio tardio nas zonas altamente 
infestadas . 

./ 60-601 - Semi-tardia (120 dias), dormente, apresentando uma tolerância 
parcial à roseta : estas características intermediárias são interessantes para a 
região central de Moçambique, a qual apresenta índices pluviométricos que 
variam de 600 a 800 mm. 

Muito mais do que coordenar pesados programas de triagem de grãos, referentes à 
introdução e à avaliação de dezenas de linhagens, no intuito de caracterizar o comportamento 
em condições bastante diversas (enfoque do ICRISAT de âmbito mundial), a pesquisa 
agronômica local deveria dar prioridade à identificação das variedades susceptíveis de 
atender às restrições de uma determinada região, para, em seguida, introduzir e testar 
aquelas que correspondem ao perfil estabelecido. 

Nenhuma das variedades difundidas atualmente em Moçambique, ou susceptíveis de 
sê-lo, foi obtida através da triagem dos grãos de amplas coleções que constituem o objeto da 
pesquisa institucional. Todas provém de introduções seletivas realizadas em conformidade 
com o tipo varietal almejado. 

Os problemas agronômicos específicos da cultura de amendoim na zona Norte : 
fertilização, proteção das culturas, tecnologia pós-colheita, não foram objeto de estudos 
significativos. 

As recomendações, muito abrangentes e não regionalizadas, mas freqüentemente 
sensatas, propostas pelas Organizações Não Governamentais, por organismos do setor 
agrícola e por entidades diversas, relacionam-se às técnicas de cultivo básicas, tal como está 
descrito em manuais tradicionais ou como é proposto nos países vizinhos. 

11-1-3 Situação dos programas de pesquisa na área da cultura de amendoim 

Não é um exagero considerar que a pesquisa institucional na área da cultura de 
amendoim foi efetivamente interrompida em 1995. Após esta data, algumas ONG's, com uma 
atuação dispersa, deram continuidade à introdução, à multiplicação e à difusão de variedades, 
incluindo também a distribuição do material e dos produtos, sem que tais ações tenham sido 
objeto de uma tentativa de coordenação por parte das instâncias oficiais. O último relatório da 
Faculdade de Agronomia, não concluído, data de 1995. Nele são relatados os trabalhos 
realizados pela UEM em 1994-95 ; um outro documento apresenta uma retrospectiva dos 
trabalhos anteriores. 
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AI Safra 1994-95 

•!• As atividades de divulgação se limitam às publicações de relatórios, atas de reuniões e 
anais de seminários. Não há confirmação/demonstração de resultados no meio real, nem 
relações operacionais com o desenvolvimento. O capítulo "Proteção das culturas" se limita 
a alguns levantamentos e contagens de pés doentes em ensaios. 

•!• O melhoramento do material vegetal constitui o essencial da atividade, estando 
relacionado à triagem das descendências de cruzamentos realizados pelo Programa 
Regional ICRISAT-SADC, ou à manutenção de coleções divididas em "variedades locais" 
(321 números, incluindo as introduções antigas) e em "variedades introduzidas" 
(aproximadamente 300 números). Há, efetivamente, um grande número de repetições 
errôneas entre essas duas séries, mal definidas e mal caracterizadas, pois as variedades 
RMP não são mencionadas como resistentes à roseta, o que constitui a sua principal 
característica. 
Os parâmetros químicos e tecnológicos revelam uma qualidade média desse material 
bastante medíocre : teores de óleo dos grãos de aproximadamente 35 % (contra 48-50 % 
para a norma geralmente estabelecida), rendimentos na debulha inferiores a 55 % (norma 
habitual 65-70 %). Uma única linhagem foi mencionada pela sua resistência à roseta 
(ICGX-SM8204 G/8/1/Bl), apesar dessa doença constituir uma importante restrição em 
Moçambique. Salientamos também que introduções de variedades resistentes foram por 
diversas vezes efetuadas a partir do oeste da África e do Malawi. Isto quer dizer que essas 
coleções não desempenham a sua função de conservação genética ; mantidas em câmara 
refrigerada, sem regeneração regular, sua capacidade germinativa pode haver sido afetada. 
As quantidades disponíveis correspondem, em média, a algumas dezenas de gramas por 
variedade. 

•!• Em princípio, os ensaios varietais são provenientes de um manejo sistemático, em três 
fases, das coleções de base. Em 1995, a sua identificação era a seguinte : 

o 52 variedades a serem multiplicadas 
o 50 variedades em avaliação de primeiro grau (2 repetições) 
o 98 variedades em avaliação de segundo grau (3 repetições). Foram 

realizados : 2 ensaios de 25 variedades e 3 ensaios de 16 variedades 

Paralelamente a esse programa "nacional", outros ensaios varietais são promovidos 
pelo !CRISA T e sob sua orientação, com fornecimento do material, cujos resultados brutos 
são enviados ao ICRISAT para utilização e interpretação em nível regional. O INIA alerta 
que a redução dos financiamentos do ICRISAT ameaça a continuidade desse programa desde 
1995. 

BI Retrospectiva 

Alguns ensaios agronômicos, às vezes multilocais (mas limitados à zona sul), 
merecem ser citados a título de exemplo: 

../ "On-farm triais" realizados nas imediações de Maputo de 1982 a 1990 : resultados médios 
iguais ou inferiores a 300 kglha, máximo obtido com o uso de adubos: 450 kg/ha . 

../ Ensaios no meio do pequeno agricultor (33 locais na região de Maputo) comparando a 
testemunha Bebiano Branco com variedades precoces introduzidas e cultivadas com 
adubo orgânico e tratamento fungicida : 
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Rendimentos médios (kg vagens/ha) 

Variedades Testemunha BB 

ICGM 89 461 691 

KH 149 A 72 163 

ICGM 11 950 629 

ICGM SE 753 508 

ICGM 284 330 495 

R 12 315 247 

ICGM 25 383 364 

../ Ensaios de fertilização N-SP, realizados em 82-83 e 83-84 : 

Média de 6 variedades (kg vagens/ha) 

(-) 40PS 20 N-40 PS 
(super-simples) 

82-83 2616 2422 2471 

83-84 416 562 679 

C/ Conclusões 

Os dados acima, sem muito embasamento científico e com pouco interesse para o 
desenvolvimento, refletem sobretudo as dificuldades encontradas por nossos colegas 
pesquisadores moçambicanos em um contexto ainda bastante difícil, apesar do 
restabelecimento da segurança. A pesquisa na área da cultura do amendoim enfrenta diversos 
problemas: 

o Falta de adequação da produção e de definição dos objetivos em termos de 
planejamento nacional ; 

o Desorganização da atividade produtiva, tanto na etapa precedente, na qual o produtor é 
abandonado à sua própria sorte, como também na fase posterior, em que a demanda é 
bastante fragmentada ; 

o Falta de capacitação e de meios em todos os níveis da pesquisa, envolvendo os aspectos 
científicos, técnicos, mão-de-obra, estações, equipamentos e orçamentos ; 

o Isolamento dos pesquisadores nacionais, cuja missão no âmbito do setor público é 
mal protegida, os quais se encontram desconectados dos produtores, dos operadores 
agro-industriais e também de seus colegas pesquisadores que atuam na área da 
cultura de amendoim em outros países. 
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11-2 ANÁLISE DA ATIVIDADE PRODUTIVA DA CULTURA DE AMENDOIM NO 
ÂMBITO DOS OPERADORES LOCAIS 

11-2-1 Apresentação geral 

Atualmente, o amendoim é considerado como uma cultura de alimentos que acarreta 
uma comercialização marginal, flutuante e mal controlada, porém, apresentando as qualidades 
necessárias para ser explorada industrialmente como fonte produtiva de óleo e de grãos para 
consumo humano. 

As estatísticas disponíveis indicam que a comercialização do amendoim, no período de 
1987 a 1996, oscilou entre 2 000 e 29 000 toneladas/ano. A Empresa TECHNOSERVE, que 
forneceu a maior parte das informações que constam neste parágrafo, considera que a 
reconquista do mercado externo constitui uma condição básica para a retomada da produção, 
e que essa reconquista depende de esforços consideráveis a serem empreendidos no 
plano da qualidade dos produtos oferecidos, os quais estão longe de atender às normas 
do mercado em termos de teor de aflotoxina. Os outros pontos chave seriam a qualidade 
das sementes e a tecnologia pós-colheita. 

Aqueles que participam dessa atividade produtiva -desde os pequenos produtores que 
atuam individualmente ou em associações, até os comerciantes intermediários ambulantes ou 
fixos, varejistas ou atacadistas- agem por canais múltiplos e informais para atender a uma 
demanda mal identificada, ocorrendo em um fluxo Norte-Sul, a partir das Províncias de 
Nampula, Zambezia e Cabo-Delgado em direção às aglomerações urbanas do sul. O setor dito 
"familiar" garante o essencial da produção, sendo que o setor "comercial" é responsável 
apenas por uma proporção ínfima, da ordem de 1 %. Atualmente, o setor coletivo (fazendas 
do Estado), ao qual foram destinados enormes financiamentos sem resultados significativos, 
não existe mais. Em 1995-96, a produção estava estimada em 117 000 toneladas em uma área 
de 260 000 ha. Os números apresentados (que raramente estabelecem uma distinção entre 
vagens e grãos, culturas solteiras ou consorciadas) devem ser considerados como ordens de 
grandeza aproximativa e geralmente superavaliadas. O Quadro 5 abaixo (extraído do texto 
"Análise do subsector de amendoim", documento Technoserve, Setembro de 1998) apresenta 
uma estimativa das quantidades comercializadas de 1991 a 1996, incluindo também a posição 
das principais Províncias produtoras. 

Quadro 5 - Comercialização de 1991 a 1996 (t) 

Zonas 1991 1992 1993 1994 1995 1996 

País 6614 8586 14310 8156 17364 28103 

Cabo Delgado 960 686 41+6 170 1192 3519 

% no Total 15 8 3 2 7 13 

Nampula 5618 7900 13400 7554 14796 22710 

% no Total 85 92 94 93 85 81 

Zambézia 388 157 1326 1303 

% no Total 3 2 7 13 

% das 3 províncias 99 100 99 97 100 98 
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Do ponto de vista técnico, TECHNOSERVE considera que a baixa qualidade das 
sementes e o grau de contaminação por aflotoxina constituem os dois maiores entraves para o 
desenvolvimento da cultura e para a sua abertura ao mercado. Estes dois aspectos convergem 
em um ponto fraco da atividade produtiva : a tecnologia pós-colheita, a qual ainda não foi 
objeto de nenhuma medida de melhoria no nível do pequeno agricultor. Não concordamos 
com nossos colegas quando eles atribuem as elevadas taxas de contaminação constatadas à 
"degenerescência das sementes" (cf. p.4, doe. citado) : a contaminação não é transmitida pelas 
sementes, e sim pelos grãos mofados procedentes da colheita anterior e que podem 
contaminar a colheita nova em armazéns úmidos e mal cuidados. Portanto, trata-se de um 
problema de estocagem e não de "degenerescência". 

11-2-2 Identificação das restrições e hierarquização das intervenções 

O setor do amendoim foi analisado por ocasião de um encontro especial realizado em 
Beira no mês de Julho de 1998, com a participação de operadores de todas as origens, a fim 
de identificar as restrições encontradas e de definir as medidas adequadas para obter soluções 
em todos os níveis : política nacional, pesquisa, difusão, abastecimento de insumos, 
comercialização, transformação, acesso ao mercado, infra-estruturas de base. Para cada nível, 
a situação foi estudada, os responsáveis pelas decisões e os outros diferentes atores foram 
identificados e as medidas propostas foram analisadas e classificadas em função de sua 
prioridade. Foi estabelecido um esquema com dupla entrada, em função de dois critérios : o 
impacto esperado e a viabilidade, e dois níveis : "alto" e "baixo" . Assim, foram definidas 
quatro categorias de medidas : 

1/ Alta viabilidade e alto impacto 
21 Alta viabilidade e baixo impacto 
31 Alto impacto e baixa viabilidade 
41 Baixo impacto e baixa viabilidade 

Impacto 

3 1 

4 2 

Viabilidade 
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Apesar do caráter artificial do procedimento, fundamentado em uma análise técnica da 
cultura bastante aproximativa (havia uma participação muito pequena de agrônomos), é 
interessante conhecer as medidas classificadas na categoria 1, as quais poderiam ser propostas 
aos responsáveis pelas decisões e aos organismos de financiamento, em particular a USAID, 
que financia diversas Organizações Não Governamentais que atuam no setor do amendoim. 
(Os temas são citados sem ordem de prioridade): 

~ Testar o material vegetal e identificar as variedades adaptadas ; 
~ Elaborar e difundir manuais técnicos ; 
~ Promover a participação das lideranças locais ; 
~ Difundir as práticas de cultura eficazes e rentáveis ; 
~ Promover a adequação da produção e estimular os produtores que apresentam 

um melhor desempenho ; 
~ Introduzir e facilitar a utilização de tecnologias melhoradas ; 
~ Por meio de testes simples, identificar as variedades apropriadas para cada 

zona agro-ecológica, ; 
~ Estimular os comerciantes a praticar preços interessantes e a divulgá-los com 

antecedência. 

Salientamos o caráter bastante vago das recomendações técnicas (em que consistem 
"as práticas de cultivo eficazes", "as tecnologias melhoradas" e "as variedades apropriadas"?), 
assim como a ênfase dada à difusão e à motivação das lideranças locais . Além isso, esse 
esquema não aborda as prioridades devidamente definidas pela TECHNOSERVE, não 
incluindo de modo explícito a aflotoxina, a produção de sementes ou a tecnologia pós-colheita 
entre as ações a serem empreendidas. 

11-2-3 O setor industrial 

Os oleicultores de Moçambique produzem aproximadamente 18 000 toneladas de óleo 
vegetal por ano (dado de 1997). As quantidades importadas, como aquelas que provém da 
moagem tradicional, não são conhecidas. É provável que uma parte importante do consumo 
de lipídeos, no meio rural, esteja assegurada por produtos oleaginosos diretamente integrados 
à alimentação : é o caso do amendoim. 

As 18 000 toneladas de óleo industrializado são produzidas a partir de óleo bruto de 
girassol importado, ao qual são acrescentas aproximadamente 4 000 toneladas de óleo 
proveniente da moagem de grãos de algodão produzido localmente. Os outros oleaginosos de 
produção local (girassol e gergelim) são utilizados em quantidades muito pequenas. 

Não há nenhuma razão técnica contrária à moagem industrial do amendoim, o 
que era realizado no passado. A indústria de óleo F ASOL, em Maputo, possui uma unidade 
de extração por solvente, cujos equipamentos estão fora de uso e poderiam ser utilizados para 
este fim quando as condições forem novamente favoráveis , o que não ocorre atualmente, 
segundo os oleicultores, pois : 

v" O abastecimento de amendoim é irregular e insuficiente, 
v" A situação de carência, assim como a demanda local de amendoim em grãos 

para consumo humano, acarretam a elevação dos preços, 
v" Não há viabilidade em relação ao escoamento local da produção de torta, cuja 

exportação é dificultada por razões relativas à aflotoxina. 
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A moagem dos grãos de girassol, se extensiva, seria também problemática, pois os 
grãos são moídos com a casca, o que reduz o valor da torta. A moagem do gergelim não 
apresenta vantagens comerciais, pois são obtidos melhores preços no mercado de grãos 
inteiros utilizados na fabricação de doces e de diversos produtos de consumo direto. 

Para o Diretor da indústria de óleo FASOL, a solução que consiste na obtenção 
de melhores preços para os produtos de primeira seleção, ou seja, o amendoim em grão 
para consumo humano/fabricação de doces, e na moagem da fração restante da seleção, 
parece ser viável. Resta definir as modalidades técnicas e econômicas. 
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III O AMENDOIM NOS SISTEMAS PRODUTIVOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR. SITUAÇÃO NA ZONA DE 
INFLUÊNCIA DO PROJETO LOMACO-MONTEPUEZ 

III-1 O AMENDOIM NO ÂMBITO DO SISTEMA PRODUTIVO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR 

Aproximadamente 4/5 da produção mundial de amendoim é oriunda de 
estabelecimentos agrícolas de pequeno porte, situados em países da Ásia e da África. Tais 
culturas, em geral, dependem das chuvas, sendo raramente irrigadas, o que ocorre quando há 
uma alternância com a produção dominante de arroz (este é o caso no sudeste asiático). A 
colheita é comercializada sob formas e proporções variáveis, indo da cultura de subsistência, 
com um baixo índice de excedentes cujo escoamento é, em geral, realizado em um mercado 
local pouco estruturado (atualmente, este é o caso da produção moçambicana), à produção 
com fins predominantemente lucrativos, destinada à indústria local ou à exportação, com uma 
pequena taxa de autoconsumo (este é o caso da Bacia produtora de amendoim do Senegal e 
do Malawi). 

As características deste modo de produção são relativamente constantes, dentre elas, 
três merecem ser salientadas : 

AI Estratégia de investimento mínimo e de redução do risco 

Em diversas situações, a cultura de amendoim apresenta baixos rendimentos pois, haja 
vista a sua rusticidade, o amendoim é relegado a solos e zonas que apresentam uma 
produtividade marginal, nos quais outras culturas mais exigentes não poderiam prosperar. 
Assim sendo, o agricultor recusaria as inovações técnicas cuja rentabilidade, a curto prazo, 
fosse comprometida por imprevistos de ordem climática, técnica ou financeira, diante dos 
quais ele se encontra desprotegido. Por outro lado, haveria uma certa resistência do produtor 
em investir em uma cultura que não lhe traria vantagens em termos financeiros : a 
intensificação da produção, que passa pela aquisição de insumos onerosos, estaria então 
condicionada à lucratividade do produto e, consequentemente, à existência de um mercado 
promissor. Se esta última condição for atendida, a aplicação de medidas leves de 
intensificação (semente selecionada-beneficiada, equipamento com tração animal, adubo 
orgânico mineral) será possível e o amendoim poderá inclusive assumir a função de cultura 
"motriz" em beneficio de outras componentes do sistema (como é o caso do Senegal). Se, ao 
contrário, a cultura for pouco ou mal remunerada, os avanços técnicos serão de pequena 
monta, pois o agricultor não será estimulado a produzir excedentes, ainda mais pelo fato do 
amendoim ser um produto frágil, com uma estocagem problemática. A intensificação 
dependerá então de uma cultura "motriz" (o algodão no norte de Moçambique) que seria 
sempre beneficiada pela prioridade dos investimentos. 
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BI Cultura manual ou mecanizada, alternada ou consorciada com outros 
géneros alimentícios (cereais, mandioca .. . ) ou culturas industrializadas 
(algodão) 

Na maioria dos casos, a escolha é feita com base no grau de lucratividade da cultura: 

v" As culturas totalmente manuais se encontram em situações de auto-suficiência e de baixa 
comercialização : assim sendo, o pequeno agricultor praticará culturas consorciadas ou 
simultâneas de várias plantas em um mesmo campo. Esta técnica ancestral apresenta as 
seguintes vantagens : 

• Uma densidade global mais elevada 
• Uma melhor utilização da micro-topografia local (cereais em cavidades e em 

tomo de cupinzeiros, amendoim sobre placas arenosas, etc.) 
• Uma expansão das áreas de plantio e colheitas bem adaptadas à baixa 

produtividade do trabalho 
• Reduzir ao máximo o manejo das culturas 
• Produtos de consumo disponíveis por um período mais longo, sem a 

necessidade de recorrer à estocagem 

v" A lucratividade da cultura e a existência de tração animal tomam possível a aquisição de 
equipamentos de pequeno porte, geralmente comuns a várias culturas (arado, enxada, 
semeadeira com discos intercambiáveis). O equipamento específico para a cultura de 
amendoim, que aliás é revestido de um caráter facultativo (equipamentos para efetuar, 
manualmente, a batedura e a debulha), seria imprescindível apenas para os casos de 
cultura de amendoim dominante ou especializada (amendoim em grãos para consumo 
humano). A extensão, mesmo que parcial, da tração animal acarretaria a expansão da 
cultura solteira e, consequentemente, a utilização da semeadeira. 
Assim sendo, os campos semeados em linhas regulares poderão, em seguida, ser 
trabalhados mecanicamente e as culturas poderão receber uma fertilização específica, 
aplicada na data correta e, eventualmente, localizada ao longo da linha. A principal 
vantagem da cultura solteira estaria então relacionada à utilização da semeadeira, 
permitindo um rápido plantio, o mais próximo possível da data ideal estipulada em função 
da ocorrência de chuvas. Este fator explica porque a cultura solteira expandiu-se muito 
mais nas zonas secas, onde é fundamental que se respeite a data ideal estipulada para o 
plantio, enquanto que as culturas consorciadas perduram em zona úmida, onde a 
ocorrência e a abundância das chuvas permitem plantios mais extensos. Isto ocorre, em 
particular, no Norte de Moçambique para as variedades com ciclo inferior a 130 dias. Em 
zonas nas quais as doenças constituem uma restrição importante, as vantagens da cultura 
solteira reside na possibilidade de ser realizada mais facilmente a rotação de culturas, 
rompendo com a cadeia de transmissão de doenças e com o ciclo de reprodução dos 
predadores em um mesmo campo. 

CI A grande diversidade em termos de utilização do amendoim justifica a sua 
perenidade no meio tradicional, evidenciando pontos sensíveis bem identificados e que 
constituem uma prioridade para os responsáveis pelas decisões e os empreendedores do 
desenvolvimento rural. 

O amendoim, uma planta rústica, com grande plasticidade e pouco exigente, tem 
uma grande aceitação por parte dos agricultores da região sul, apresentando múltiplas 
vantagens em relação aos seguintes aspectos : 
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../ Agronômico, referente à introdução de uma leguminosa em rotações de 
cultura com predominância cerealista ; 

../ Nutricional, referente ao aporte lipídico e protéico proporcionado pelo 
amendoim em regimes alimentares com uma grande predominância glucídica; 

../ Econômico, referente à diversidade dos produtos derivados do amendoim, 
destinados tanto ao autoconsumo como à comercialização (vagens, grãos, 
óleo, tortas, folhagens secas, cascas vazias). 

O mercado de amendoim em grãos para consumo humano é mais exigente e 
proporciona uma melhor remuneração que a oleicultura ; uma parte da produção 
comercializada pode ser assim valorizada, sem gerar transtornos para os sistemas agrários 
existentes ou para a organização geral da atividade produtiva, e a fração restante pode ser 
moída ou autoconsumida. 

Neste contexto, os pontos sensíveis dessa atividade produtiva são os seguintes : 

../ A disponibilidade de sementes (fragilidade e baixa taxa de multiplicação do 
grão de amendoim) ; 

../ A definição de procedimentos técnicos adaptados e moduláveis ; 

../ A organização da comercialização e da valorização dos produtos. 

III-2 CARACTERÍSTICAS DA ZONA DE INFLUÊNCIA DO PROJETO LOMACO­
MONTEPUEZ EM RELAÇÃO À PRODUÇÃO DE AMENDOIM 

III-2-1 Meio natural e povoamento rural 

•!• A zona de influência do Projeto corresponde àquela de um Projeto anterior, coordenado 
em parceria com a Cooperação Romena, denominado "Projeto 400 000 hectares" . Esta 
operação, realizada nos anos 80, não atingiu os resultados esperados em razão da 
insegurança reinante na época e, também, por causa do modo de produção escolhido : a 
agricultura mecanizada, coletivizada, cujo fracasso foi geral. Porém o Projeto deu origem 
a um estudo da F AO/UNDP que situa devidamente as características e o potencial agrícola 
da zona, do qual extraímos informações relativas às condições da produção de amendoim 
nos 4 Distritos cobertos pelo Projeto LOMACO atual : Montepuez (Centro e Norte), 
Balama (Sul), Namuno (Oeste) e Ancuabe (Leste). 

•!• O clima da zona pode ser definido como úmido/semi-árido. Os índices pluviométricos 
anuais, concentrados em uma única estação, variam de 900 a 1 000 mm, com um elevado 
coeficiente anual em termos de variações e irregularidades, o que acaba proporcionando 
ao amendoim condições climáticas relativamente favoráveis, com temperaturas 
satisfatórias (média anual 25ºC). O período propício para as culturas se situa entre 160 e 
180 dias/ano, do final de Novembro a meados de Maio. 

•!• A maior parte da zona é constituída por uma peneplanície pouco ondulada, recortada por 
vales e com algumas pequenas colinas graníticas. Os cumes de montanhas e encostas são, 
em geral, compostos por solos avermelhados, bem drenados, profundos, com uma fina 
textura sob uma camada superficial com textura mais granulosa, desenvolvida à partir de 
uma formação rochosa ácida. Os solos da zona Norte, desenvolvidos a partir de uma 
formação rochosa básica, apesar de serem bastante profundos e pesados, são bem 
drenados, possuem uma cor marrem na superficie e progressivamente avermelhada na 
profundidade. Eles são mais férteis, possuindo também uma boa capacidade de fixação 
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dos elementos nutritivos e de retenção de água. Os baixios, muito amplos, possuem solos 
argilosos. Essa zona, apesar das condições naturais favoráveis , é pouco povoada e possui 
uma produção de amendoim muito pequena. A recolonização ocorre progressivamente a 
partir da criação de novas aldeias ou da reocupação daquelas existentes, porém as más 
condições das vias de acesso e a compacidade dos solos, com a falta de equipamentos 
agrícolas adequados, constituem um obstáculo para o desenvolvimento, cuja solução é 
difícil de ser obtida a curto prazo. 

•:• A população da zona, estimada no período de estabilidade em 340 000 habitantes, o que 
corresponde a uma densidade de 29 hab./ km2

, está distribuída de modo bastante desigual. 
Desconhecemos os resultados do censo realizado recentemente. Provavelmente, mais de 
90 % da população ativa obtém seu sustento na agricultura, essencialmente (após o 
fracasso do sistema coletivista) sob a forma de pequenos estabelecimentos agrícolas (de 1 
a 1.5 ha), dedicando-se às culturas de alimentos e sendo responsável pela maior parte das 
culturas comerciais, das quais as mais importantes são o algodão e a castanha de caju. Os 
estabelecimentos agrícolas de maiores dimensões, sobreviventes bastante degradados de 
um modo de produção anterior, parecem pouco dinâmicos e, freqüentemente, se dedicam à 
pecuária bovina de pequeno porte, cujas possibilidades de extensão no meio tradicional 
são limitadas pela incidência da mosca tsé-tsé. Por esta razão, as perspectivas de 
desenvolvimento da tração animal estão igualmente limitadas. 
Fundamentadas em empréstimos e no respeito a uma disciplina comunitária, as formas de 
associação desenvolvidas pela LOMACO, com a participação de alguns dos mais 
dinâmicos produtores desse "setor privado" e, de modo mais freqüente, com a participação 
dos habitantes das aldeias, são promissoras para a cultura do amendoim. Tais medidas 
poderiam englobar a produção de sem~ntes ou a produção de amendoim em grãos para 
consumo humano, com base em contratos firmados com um operador comercial ou 
industrial. O desenvolvimento de tais estruturas em zonas aptas para a cultura de 
amendoim, poderia funcionar como um laboratório para a realização de operações de 
rotação das culturas de algodão/milho/amendoim, com mecanização parcial da produção e 
da primeira transformação. 

Globalmente, não há pressão fundiária, mas a concentração ao longo dos eixos rodoviários 
de um modo de produção que ainda apresenta características da agricultura itinerante 
acarreta problemas. O pousio arbustivo, reconstituído no período de inatividade agrícola 
forçada, se degrada rapidamente na medida em que a população agrícola se reconstitui e 
retoma o interior do país. 

ll/-2-2 Situação e perspectivas agrícolas 

Por não haver um censo agrícola recente, em um meio ainda em plena evolução, as 
referências tiradas de um passado mais estável e mais próspero podem ser consideradas como 
indicadores de um equilíbrio e de uma situação média que reflete o potencial agrícola da zona. 
Os dados relativos ao período coletivista, em geral, limitam-se às condições bastante 
artificiais das "fazendas do Estado" que acumulavam (geralmente sem explorá-las) 
aproximadamente 60 % das terras cultivadas ; esses dados não são considerados pelo estudo 
da FAO-UNDP, que os qualifica como "grosseiramente exagerados" . É necessário então 
remontar à época anterior às guerras civis e de independência, para encontrar o reflexo de 
uma economia rural estável : o Quadro 6, extraído do estudo da F AO e que apresenta as 
estatísticas agrícolas de 1970, constitui uma imagem interessante da média potencial de tal 
situação. 
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Quadro 6 - Província de Cabo-Delgado: situação agrícola em 1970 

Produção Valor da produção Formação do 
Culturas excedente comercial 

TM % USD 1980 % % 
(.000) 

Cereais 52 466 7.5 8 700 23.55 2.93 
Arroz 2 253 2.3 634 1.71 0.22 
Sorgo 35 397 18.2 6 518 17.64 2.59 
Mileto 3 751 11.7 352 0.95 .015 
Milho 11 065 3.0 1 195 3.23 .10 

Raíz_es e Tubérculos 376 958 14.6 15 089 40.84 1.14 
Batata doce 884 2.2 166 0.45 0.14 
Mandioca 376 074 14.0 14 924 40.39 0.99 

Oleaginosos 9 396 3 041 8.23 3.56 
Amendoim (grãos) 7 278 13.2 2 441 6.60 2.60 

Girassol 59 1.4 20 <1 --
Copra 2 059 3.6 580 3.72 0.36 

Leguminosas 7 331 11.8 1 377 3.73 0.02 
Feijão 4 < 1 < 1 <1 0.01 

Feijão bongolon 7 327 14.0 1 376 3.72 --

Outras Culturas -- -- 8 732 23.64 92.32 
Algodão 17 909 12.9 5 989 16.21 60.4 

Si sal 1 840 6.1 171 0.46 13 .6 
Tabaco 136 3.0 252 0.49 4.68 

13.5 
Em . 000 árvores 

Café 47 4.7 442 1.19 4.68 
Caju 4 496 17.0 1 874 5.07 13.5 

Uma estimativa plausível dos rendimentos no meio real é fornecida por um documento 
ainda mais antigo, o Censo Agrícola de 1963, cujos dados, para os gêneros alimentícios, nos 
parecem corresponder à situação dos consórcios de culturas observados em 1999 : 

Rendimentos kg/ha 

•Algodão 470 
• Amendoim 440 
•Arroz 650 
• Feijão bongolon 545 

• Gergelim 
•Mandioca 
• Sorgo 
•Milho 

338 
1 360 

634 
592 
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A importância do consorc10 das culturas de alimentos, que predomina no sistema 
agrário tradicional, é demonstrada pela estimativa abaixo, referente ao Distrito de Montepuez 
para o período de 1982-85 (o documento não esclarece como são contabilizadas as superficies 
no consórcio de culturas) : 

Superfícies por cultura, em porcentagem 

Solteira Consorciada Importância relativa 

Milho 31 69 35 

Mandioca 18 82 27 

Sorgo 51 49 11 

Feijão 6 94 9 

Amendoim 7 93 8 

Arroz 94 6 5 

O principal elemento positivo da evolução que está ocorrendo nos sistemas agrários da 
zona, ainda não consolidada e submetida a imprevistos de ordem econômica difíceis de serem 
controlados (por exemplo, a atual queda das cotações mundiais), é a recente explosão da 
produção de algodão no meio do pequeno agricultor. 

Neste contexto, a implantação de uma atividade produtiva melhor organizada para o 
amendoim, considerando a dupla vocação, alimentícia e comercial, dessa cultura, poderia 
constituir um elemento estabilizador complementar para a produção de algodão. 

Ill-3 SITUAÇÃO DA PRODUÇÃO DE AMENDOIM NA ZONA DE INFLUÊNCIA 
DO PROJETO LOMACO-MONTEPUEZ 

llI-3-1 Apresentação geral 

A cultura de amendoim na zona de influência do Projeto está presente em todos os 
estabelecimentos agrícolas, exceto nos solos pesados do Norte de Montepuez. Porém essa 
cultura não é predominante em nenhum local, o que não ocorre na região vizinha de 
Nampula-Nametil (outra zona de influência da LOMACO), onde a importância dessa cultura 
é muito maior. Em toda a parte Norte do país e, em particular, na zona de Montepuez, 
bastante representativa quanto a este aspecto, a cultura do amendoim se caracteriza por 
rendimentos médios (em escala africana) e por um baixo nível de tecnicidade : 

./ Cultura totalmente manual 

./ Consórcio de culturas generalizado 

./ Pequena taxa de comercialização, falta de organização da atividade produtiva 
e falta de estímulo à qualidade. 
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O consórcio de culturas parece não obedecer a nenhuma regra precisa, a não ser o 
respeito de uma tradição empírica e a comodidade de ter, próximo da casa, um terreno para a 
estocagem de alimentos no qual, durante a maior parte do tempo, o solo é coberto pela 
mandioca e pelo amendoim em estádios variáveis de desenvolvimento, ocupando o estrato 
inferior. Nessas condições, a estimativa dos rendimentos por hectare é impossível, pois as 
culturas se sobrepõem em proporções variáveis em um mesmo campo ; todas as estatísticas 
são unanimemente imprecisas a este respeito. É provável que os baixos rendimentos 
anunciados para o amendoim correspondam à prática de consórcio. Com base na situação das 
culturas (em Março de 1999) é possível imaginar que a cultura solteira tenha um potencial 
equivalente à média africana (aproximadamente 750 kg/ha). 

É necessário salientar, em relação à toda a zona, a ausência total de nodosidades 
rizobianas, provavelmente em razão da formação rochosa metamórfica ácida. Este 
fenômeno poderia explicar (na falta de qualquer tipo de fertilização nitrogenada ou outras) o 
aspecto freqüentemente clorótico do amendoim : o "efeito leguminosa", geralmente 
mencionado para justificar a introdução do amendoim no sistema, teria então um efeito 
negativo, pois o amendoim, grande consumidor de nitrogênio, empobrece o solo se não tiver 
condições de fixar o nitrogênio atmosférico por meio das suas nodosidades. 

111-3-2 Composição e utilização do material vegetal 

As misturas varietais e as plantas de idades diversas em um mesmo campo constituem 
a regra, o que é acentuado pela extensão dos plantios e pelas germinações a partir dos restos 
da colheita do ano anterior. Os agricultores fazem uma distinção entre os tipos varietais 
"pequenos" (com grãos pequenos) precoces e não dormentes (Spanish) e "grandes" (grandes 
grãos Virgínia), tardios e dormentes. A variedade RMP 12, difundida por diversas 
organizações, após a sua introdução pelo IRHO na Província de Nampula, é conhecida pelo 
nome de "CREDI" (em razão do nome de um projeto de desenvolvimento). Tais variedades 
são cultivadas juntas, mas a cultura manual permite o tratamento de cada um dos pés 
separadamente. Podemos, no máximo, fazer uma distinção entre zonas com predominância 
dos tipo "pequeno" ou "grande", nas quais intermediários vão abastecer-se quando devem 
atender a um determinado pedido. O predileto é o tipo "grande", em função da facilidade de 
cultivo (menor densidade da plantação, dormência) e da preferência dos consumidores. 
Porém, a situação de carência, que não está totalmente solucionada, faz com que as 
considerações qualitativas pesem pouco, tanto na escolha do produtor como do usuário, os 
quais, efetivamente, cultivam e consomem o que eles encontram e, de preferência por um 
custo menor. 

111-3-3 Condições sanitárias 

Roseta 

As condições sanitárias gerais, quando da nossa estada, são satisfatórias, apesar da 
presença pouco intensa mas em todos os campos de pés atingidos por uma doença virai 
transmitida por um pulgão (Aphis craccivora), a roseta. Esta doença endêmica pode tomar 
proporções catastróficas pois, pelo fato de ocorrer com um grande espaçamento, em intervalos 
de vários anos, há uma tendência de esquecê-la ou subestimá-la. Para os pequenos 
agricultores, ela é conhecida pelo nome de "lepra do amendoim" ; eles têm consciência do 
risco, mas ignoram tudo o que diz respeito às técnicas preventivas, assim como a existência 
de variedades resistentes, apesar de cultivarem a RMP 12. Os responsáveis pelo 
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desenvolvimento (Serviços Provinciais de Agricultura) classificam a roseta como o principal problema 
da cultura, sendo que a resistência estaria em primeiro lugar entre os critérios de seleção das 
variedades a serem difundidas. 

Lembramos que a intensidade da roseta está relacionada à importância e à precocidade das 
pululações de pulgões, que ocorrem em função das condições climáticas : a proliferação se 
desencadeia 35 dias após a primeira ocorrência da umidade mínima diurna acima de 70 % no 
período de uma década. Por esta razão, os plantios precoces permitem limitar a incidência da doença, 
que ocorre com maior intensidade em plantas jovens. Os plantios densos, que limitam a circulação dos 
pulgões alados, possuem também um efeito preventivo. 

Doenças foliares fúngicas 

As cercosporioses (trata-se de duas doenças, uma precoce e outra tardia) estão presentes em 
todas as partes. Provavelmente, a sua ação nociva ocorra anualmente, com uma intensidade maior em 
plantios mais tardios e em anos mais úmidos. A doença se manifesta sob a forma de necroses 
arredondadas de cor marrom ou preta, podendo ou não ter uma auréola formada por manchas 
amareladas; ela provoca uma desfolhação que pode ter uma grave incidência (da ordem de 20 a 30 %) 
quando ocorre em plantas jovens. O consórcio tradicional de culturas, que faz com que o amendoim 
seja mantido no campo ano após ano, facilita a infestação provocada pelos detritos foliares . Os 
tratamentos químicos não estão ao alcance do pequeno produtor moçambicano ; a melhor prevenção 
consiste em alternar o amendoim com uma outra cultura que não seja leguminosa e limpar 
cuidadosamente o talhão (com queimada ou lavrando a terra) antes de realizar a cultura de amendoim. 
Não há risco de ocorrência de epidemias violentas ou devastadoras, como no caso da roseta. 

Ferrugem 

Alguns raros pés doentes foram observados, e o reconhecimento foi feito pela constatação da 
presença de pequenas pústulas de cor vermelho-ferroso, que cobrem a face inferior dos folíolos. A 
doença não é identificada pelo agricultores, apesar das graves proporções que pode tomar por ocasião 
de epidemias repentinas, ocorrendo em zonas nas quais os cultivas realizados fora da estação 
apropriada mantém focos de contaminação e cujos esporos, que têm uma duração de vida limitada, são 
propagados pelo vento. Isto não parece estar ocorrendo, atualmente, em Moçambique. 

O abatimento dos plantios 

Este problema, ocasionado pela presença de diversos fungos no solo, provoca perdas na 
colheita da ordem de 30 % se o plantio tiver sido efetuado em um solo sem o teor suficiente de 
umidade, ou então em razão de outras causas susceptíveis de retardar a germinação (grãos com baixa 
capacidade germinativa, plantio profundo demais, solo compacto). A julgar pela aparência dos 
campos, podemos imaginar que isto esteja ocorrendo no norte de Moçambique (pés esparsos, diversas 
formas de espaçamento). Um simples tratamento fungicida com polvilhamento a seco dos grãos em 
uma proporção de 2 por mil, efetuado antes do plantio, basta para reduzir consideravelmente os 
prejuízos. Trata-se, na nossa opinião, do único tratamento fitossanitário com possibilidades de ser 
aplicado, atualmente, em Moçambique, haja vista as más condições de plantio, a carência geral de 
sementes e o baixo investimento representado pela utilização das 150 g de fungicida necessárias para o 
tratamento de sementes por hectare. Um inseticida pode ser associado ao fungicida (ação repelente em 
relação a miriápodes -iules- e coleópteros diversos). 
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Insetos e miriápodes predadores 

• Não observamos, e também não nos foi relatada, a ação de nenhuma outra praga 
durante os processos de cultura, além da presença de miriápodes (iules) que atacam as jovens 
plântulas e as vagens em formação. Os tratamentos disponíveis, a base de armadilhas, 
possuem uma eficácia limitada e não são economicamente viáveis em Moçambique. Neste 
âmbito, o consórcio de culturas realizado sem a fase de pousio e sem a presença de plantas 
que realizem a "limpeza" do talhão constitui um fator agravante ; é possível que a rotação de 
culturas incluindo o algodão e sendo realizada a cada três ou quatro anos, se os tratamentos 
inseticidas forem corretamente aplicados, possa ter um efeito positivo. 

• Salientamos também os freqüentes prejuízos causados nas vagens pelas térmites, que 
chegam a furar a casca, atingindo um ponto situado acima do hilo. As térmites atacam 
também a planta durante a vegetação, tanto nos pés fragilizados pela seca, como após uma 
ferida ou doença causada por fungos. Trata-se, então, de ataques secundários, alguns dos 
quais foram observados, e que podem ser graves em função das condições existentes durante 
o ano. Os ataques que atingem as vagens constituem uma porta de entrada para a 
contaminação por aflotoxina e afetam a qualidade das sementes e do amendoim em grãos para 
consumo humano. Se tal atividade produtiva se desenvolver em Moçambique, será 
conveniente adotar todas as medidas apropriadas (polvilhamento de inseticida nos 
equipamentos de moagem e triagem das colheitas antes e depois da debulha). 

• Os insetos dos estoques não puderam ser observados no período de nossa estada, 
pelo fato dos armazéns estarem vazios ; alguns relatos feitos pelos pequenos agricultores 
corresponderiam ao brucho do amendoim (Caryedon fuscus), um coleóptero cujas larvas 
furam a vagem para se alimentar dos grãos. Apresentando ciclos curtos (de 3 a 4 semanas), os 
prejuízos que causam podem ser consideráveis em armazéns mal cuidados ou situados nas 
proximidades de plantas hospedeiras (leguminosas arbustivas). Os estoques individuais de 
sementes são os mais vulneráveis, em razão dos longos períodos de armazenamento e das 
pequenas quantidades em jogo, pois o inseto é particularmente ativo nas áreas periféricas das 
quantidades acumuladas do produto. Também neste caso, um tratamento inseticida dos 
estoques individuais e coletivos poderia garantir, por um baixo custo, uma economia 
significativa de sementes. 

É necessário promover o controle de tais ataques, em vista da extensão da cultura e da 
possibilidade de efetuar um melhor abastecimento dos celeiros tradicionais durante períodos 
mais longos. Certamente, os estoques de amendoim em grãos para consumo humano são 
muito sensíveis (os furos na casca constituem portas de entrada para o Aspergillus flavus, 
afetando a qualidade dos grãos). Os tratamentos aplicados em outros países, a base de 
pulverização e de polvilhamento, deverão ser testados e, se necessário, ser adaptados às 
condições existentes em Moçambique. 

• Para concluir a abordagem dos problemas sanitários encontrados no norte de 
Moçambique, salientamos os seguintes tópicos : 

V" A utilização de variedades resistentes deve ser privilegiada. Isto ocorre 
apenas no caso da roseta. 
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./ No campo, o combate contra as doenças e os predadores deverá ser 
realizado com base em métodos preventivos (apesar da sua eficácia ser 
apenas parcial) : alternância das culturas, limpeza do solo, plantios densos e 
precoces, retirada dos pés doentes . 

./ Os tratamentos químicos, tendo em vista as condições atuais das técnicas, 
devem ser aplicados apenas nas duas fases mais sensíveis da cultura : a 
proteção fungicida das sementes e a proteção inseticida dos estoques. Estas 
duas operações proporcionam uma melhor valorização do capital de sementes, 
o qual é frágil e, atualmente, bastante insuficiente. 

111-3-4 Técnicas de cultura e operações de pós-colheita 

4 Após um plantio totalmente manual, a manutenção das culturas se limita a algumas 
operações ocasionais de retirada das ervas daninhas. Não há fertilização. A colheita é 
realizada com um processo simples, em que os pés são arrancados um a um em função da sua 
maturidade. Os pés arrancados são deixados no campo para secar ; em seguida, a debulha 
(manual) é feita no campo ou no estabelecimento agrícola. As folhagens secas não são 
aproveitadas, a secagem é feita primeiramente em medas, no campo, e, depois, em finas 
camadas, após a debulha. 

4 Os armazéns de estocagem, de boa concepção, são construídos em taipa com 
estrutura de bambu, seu piso está acima do solo, são bem arejados e protegidos por uma 
cobertura com beiral perimetral. Haja vista a pouca disponibilidade de meios, tais armazéns 
constituem a melhor proteção ao alcance dos pequenos agricultores. A debulha manual é 
efetuada em função das necessidades, tanto para o consumo diário, como para a 
comercialização, o que em geral é feito precocemente. O fato da maioria dos armazéns 
estarem vazios por ocasião de nossa estada, demonstra que provavelmente haja pouquíssimos 
estoques de sementes guardados de um ano para outro. O período de consumo é curto e a 
duração de estocagem não ultrapassa a fase de entressafra. 

4 O amendoim é consumido em grãos por ocasião de festas ou recepções (função 
social de "presente"), ou incorporado à alimentação sob diversas formas . Há uma pequena 
atividade de moagem artesanal, na qual os grãos são moídos dentro de um recipiente fixo, 
com um pilão vertical giratório, acionado manualmente por meio de uma barra horizontal. 
Certamente, o rendimento é bastante medíocre, assim como a qualidade do produto obtido, 
destinado à fritura de pastéis. Surpreendentemente, a torta residual não é aproveitada. 

A moagem artesanal não é objeto de nenhum tipo de estímulo ou aperfeiçoamento por 
parte dos organismos que atuam no meio rural e que realizam, em outras províncias, a difusão 
de equipamentos de prensagem para a extração de óleo de girassol e de gergelim, que 
poderiam ser adaptados para o processamento do amendoim. As opiniões se dividem quanto à 
viabilidade de tal medida : os Serviços de Agricultura são favoráveis, enquanto que os 
industriais -considerando, por um lado, o equilíbrio existente entre os preços do grão e do 
óleo e, por outro lado, a necessidade de manter as usinas em funcionamento- são contra. Caso 
a medida deva ser testada, seria mais oportuno faze-lo em zonas nas quais a cultura de 
amendoim é mais difundida (Província de Nampula) ; em nenhuma hipótese poderá ser 
deixada de lado a valorização da fração protéica contida na torta, perfeitamente comestível. 

30 



111-3-5 Comercialização e equiUbrio amendoim-algodão 

4 A comercialização dos produtos, no nível local, está relacionada a uma fração da 
colheita muito dificil de ser avaliada. A estimativa de 50 %, às vezes mencionada, deve, 
provavelmente, ser considerada como o máximo a ser ponderado, pelo fato do próprio 
vendedor, no momento da colheita, se tornar também um cliente no âmbito da demanda de 
sementes em um período de escassez. O produtor vende na época em que o preço está mais 
baixo (2 000 MTK/kg no mínimo) e recompra no momento em que o preço está mais alto (1 O 
000 MTK/kg no máximo). Há uma rede informal de comercialização, na qual podemos 
distinguir os "ambulantes" (os únicos que atuam em zonas marginais, nas quais o produtor é 
obrigado a aceitar o preço proposto), os comerciantes estabelecidos em um ponto fixo, que 
dispõem de sua própria equipe de ambulantes, e os semi-atacadistas que centralizam o 
produto antes de escoá-lo em Maputo, onde termina o nosso rastreamento, em razão da 
impossibilidade de dar continuidade à nossa pesquisa de campo. Todos praticam, em 
diferentes graus, os procedimentos de troca e empréstimo. São poucos aqueles que dispõem 
de infra-estruturas de estocagem e são capazes de esperar os períodos em que os preços são 
mais favoráveis para a colocação do amendoim no mercado ; eles consideram que o custo 
dessa estocagem (armazenamento, tratamento, fragilidade do produto debulhado, 
imobilização financeira) ultrapassa o lucro que eles poderiam obter com uma venda 
postergada. Todos almejam e julgam possível a melhoria da qualidade através da aplicação de 
um diferencial de preço a título de incentivo, com a condição de que esta medida seja 
controlada e aplicada com base em uma regulamentação específica, à qual estariam 
submetidos todos os operadores, caso contrário a concorrência beneficiaria o comprador 
menos exigente, mesmo que este proponha preços inferiores aos estabelecidos. 

4 Os produtores almejam, para o amendoim, a implantação de um sistema logístico 
que garanta o fornecimento dos insumos básicos e uma coleta eqüitativa e bem organizada, 
com a divulgação dos preços. Eles não raciocinam em termos da concorrência amendoim­
algodão, mas de sua complementaridade, atribuindo ao amendoim uma função social (o 
amendoim é oferecido aos visitantes e consumido em ocasiões festivas, como uma 
demonstração de hospitalidade), enquanto que o algodão tem um caráter puramente individual 
e comercial ("o dinheiro do algodão é meu !"). Naturalmente, essa atitude evoluiria se o 
amendoim fosse mais lucrativo, então, a complementaridade poderia ocorrer em um plano 
mais agro-econômico de diversificação dos rendimentos e de otimização do uso dos solos. Em 
suma, a preferência dada ao algodão está relacionada à segurança do mercado e à 
garantia de um preço fixo, justo e pago em espécie. A mesma organização, aplicada à 
produção de amendoim em zonas onde a rentabilidade do algodão é marginal, seria um 
fator de desenvolvimento para o amendoim, acarretando também o equilíbrio entre as 
duas culturas. A zona de Nampula-Nametil, onde a cultura de amendoim é mais importante 
e mais desenvolvida do que em Montepuez, poderia acolher este tipo de organização. 

111-3-6 Resultados obtidos com as operações efetuadas na zona, no âmbito da 
pesquisa e do desenvolvimento do amendoim 

Os únicos testes agronômicos recentes que tiveram impacto no desenvolvimento da 
produção de amendoim na Província de Cabo Delgado foram aqueles realizados em 1984-
85-86 no âmbito do Projeto CRED, com o financiamento dos países nórdicos (MONAP), e 
que resultaram na recomendação da variedade RMP 12. Os únicos testes nos quais esta 
variedade não confirmou a sua superioridade foram aqueles em que ela foi colhida após 120 
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dias, não estando portanto madura. Os relatórios dos Centros Rurais de Desenvolvimento 
falam de "impacto considerável" (safra 1984-85, p. 114), porém sem esclarecer se a 
superioridade observada é resultante da resistência à roseta ou refere-se simplesmente à 
produtividade. Não são explicados também os motivos que fizeram com que essa variedade 
não tivesse uma expansão significativa após a interrupção do Projeto CRED : 

./ Ciclo longo, o que é prejudicial no caso de plantio tardio ou de seca no final 
do ciclo ; 

./ Alto teor de óleo, ocasionando um sabor amargo pouco apreciado em uma 
zona na qual o consumo direto é regra e a moagem é exceção ; 

./ Grãos pequenos. 

Os relatórios recomendam um tratamento das sementes com Thiram, na proporção 
de 2.5 g/kg de grãos e com espaçamentos de 60 x 20 cm ou 45-30 cm. As 4 outras 
variedades comparadas eram Makulu Red e Nachingweau, originárias do Malawi, uma 
"grande" e uma "pequena" locais. Nenhuma outra recomendação é feita pela pesquisa, 
além de considerações muito genéricas, extraídas de manuais ou de trabalhos realizados na 
zona sul. 

O Projeto MONAP-CRED foi realizado na zona no período de 1982 a 1989, com o 
objetivo de treinar os agricultores e fazer pesquisa aplicada ; um centro de treinamento 
(recentemente reabilitado) foi criado para esse fim. Em se tratando do amendoim, o 
problema da escolha varietal e da carência de sementes foi identificado, a partir de 1983, 
como o maior empecilho para o desenvolvimento da cultura. 

A variedade RMP 12, recentemente introduzida e multiplicada pelo IRHO-ENS um 
pouco mais ao sul (região de Namialo), foi escolhida. O esquema de difusão consistia em 
criar "blocos", associando de 5 a 10 produtores, cujo abastecimento de sementes seria 
efetuado pelo Centro ; contava-se, em seguida, com a difusão entre os produtores para a 
expansão da variedade. As quantidades distribuídas pelo Centro atingiram 200 kg no ano 1 e 
2.5 t no ano 2 ; as informações posteriores são menos precisas, pela falta de dados escritos 
disponíveis e em razão da saída, em 1985, do Diretor em exercício na época, que dispunha 
de todos esses elementos. Provavelmente, uma segunda fase havia sido prevista a partir de 
1985, no intuito de desenvolver a moagem por meio de prensas artesanais, para criar um 
mercado que atendesse às especificações da "liberação" que se anunciava. Dez anos mais 
tarde, por ocasião de nossa estada, não restou nenhum sinal dessa segunda fase, apesar de 
ainda vermos a RMP 12 (ou o que dizem ser essa variedade) no mercado. 

O Projeto LOMACO realizou testes varietais bem distribuídos em toda a zona, 
comparando, por meio de um dispositivo simples com duas repetições, um material vegetal 
mais recente, oriundo do oeste da África : 

• RMP 12 Tardia resistente (130-140 dias) 
• 69-101 Semi-tardia com tolerância parcial (120 dias) 
• KH-149 A Precoce resistente não dormente (90 dias) 
• Variedade local, e obtida nos locais de teste. 
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Os testes receberam uma adubação orgânica denominada "algodão" (12-14-12 em 
100 kg/ha), excluindo qualquer outro tipo de tratamento. 

Tais testes , faltando aproximadamente um mês para as primeiras colheitas, 
apresentam uma boa aparência, apesar de alguns problemas de germinação e da 
heterogeneidade ocasionada pelas origens diversas das sementes recentemente introduzidas e 
também pela incerteza quanto à própria identidade da RMP 12, freqüentemente confundida 
com outras variedades que possuem tegumento matizado, tal como as variedades Mani 
Pintar originárias do Malawi. Esses testes fornecem informações úteis sobre o rendimento 
potencial em uma cultura solteira, devidamente efetuada e fertilizada. 

O material necessário foi recebido do !CRISA T Malawi, visando a realização de um 
ensaio mais elaborado, em protocolo conjunto, cujo interesse seria reintroduzir a RMP 12 
de origem segura, assim como variedades com grãos grandes e resistentes à roseta , 
combinando os critérios que atendem às duas principais restrições da produção de 
amendoim nessa zona. 
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IV DIAGNÓSTICO GLOBAL DA ATIVIDADE PRODUTIVA E 
PROPOSTAS PARA A SUA RETOMADA 

IV-1 ORIENTAÇÕES GERAIS: RECAPITULAÇÃO 

IV-1-1 Prioridades do desenvolvimento 

No caso do amendoim, a situação da atividade produtiva em Moçambique, de modo 
geral, é caracterizada pelo modo de produção acima apresentado. A zona de influência do 
Projeto LOMACO-Montepuez constitui um exemplo dessa atividade, porém, talvez este não 
seja o melhor local possível para uma eventual operação de retomada. 

Essa atividade, cuja a capacidade produtiva anual ultrapassava 80 000 ton. antes da 
guerra de independência, alimentava o processo de moagem industrial e o comércio de grãos 
sem caca com a África do Sul. Esse escoamento da produção, pelas razões analisadas, 
esgotou-se apesar da demanda não ter sofrido alterações : para a retomada da produção, seria 
necessária a elaboração de uma proposta viável, abrangendo sucessivamente ou 
simultaneamente três níveis interativos : 

• Melhoria do autoconsumo direto e da segurança alimentar ; 
• Liberação dos excedentes comercializáveis destinados à moagem ; 
• Implementação de uma atividade produtiva referente ao amendoim em grãos 

para consumo humano, destir tado aos mercados nacional e regional. 

As observações e as informações obtidas fundamentam a proposição dos seguintes 
eixos prioritários de ação : 

AI A disponibilização de sementes de variedades bem adaptadas, distribuídas em 
quantidades suficientes e de modo a estimular essa produção, constitui a base de toda a ação 
visando a reabilitação da cultura de amendoim. 

B/ Mais do que a extensão das áreas cultivadas, a implementação da produção 
deverá passar pela intensificação, isto é, pela introdução de inovações técnicas apropriadas. 
Para que essa implementação seja perene, ela deverá estar fundamentada em uma evolução 
racional dos valores monetários relativos a essa cultura, o que implica na existência de um 
mercado que assegure aos produtores uma remuneração justa e o acesso aos insumos básicos. 

C/ O amendoim em grãos para consumo humano direto ou o amendoim 
descascado e selecionado, usado na fabricação de doces, destinado aos mercados nacional e 
regional, constitui um produto muito melhor remunerado que o amendoim destinado à 
moagem. Moçambique poderia escoar uma parte da sua produção nesses mercados : para isto, 
é necessário resolver os problemas relativos à qualidade sanitária e tecnológica que atingem a 
produção nesse país, atendendo às normas internacionais cada vez mais severas e a uma 
demanda interna que será cada vez mais exigente, na medida em que haverá uma melhoria da 
situação alimentar. As atividades relativas à produção do amendoim em grãos para consumo 
humano e à produção de óleo estão estreitamente ligadas. Os oleicultores acreditam na 
possibilidade de ser criada uma joint-venture com os produtores de amendoim em grãos, no 
âmbito da qual a debulha e a seleção seriam efetuadas na indústria, de modo que o amendoim 
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de primeira seleção seria destinado à produção de grãos e a fração restante seria moída, 
complementando o suprimento de grãos de algodão. 

IV-1-2 Prioridades da pesquisa 

Os objetivos de implementação exigem que a pesquisa agronômica se coloque a 
serviço da produção, não estando mais limitada ao "crivo" repetitivo de "coleções" que ainda 
não proporcionaram nenhuma variedade que possa ser difundida no meio real : todas aquelas 
que foram propostas aos produtores foram introduzidas diretamente. A pesquisa deverá 
também destinar-se à busca de resultados obtidos em situações comparáveis, para transferi-los 
e adaptá-los ao contexto local, em estreita sintonia com os pequenos agricultores e com os 
produtores agro-industriais. Acreditamos que os três temas abaixo atendem às principais 
restrições identificadas e deveriam constituir o objeto de ações identificadas como metas no 
âmbito da pesquisa adaptativa : 

AI A escolha de variedades adaptadas e que apresentem características varietais 
precisas, entre as quais salientamos, para a zona norte, a combinação dos caracteres de 
resistência à roseta, de dormência e de conformidade em relação ao mercado do amendoim 
em grãos (para consumo humano direto ou para fabricação de doces). 

B/ A tecnologia de pós-colheita, concebida e aplicada com base em dois eixos, 
com finalidades diferentes, porém seus objetivos técnicos principais seriam, em parte, 
convergentes : trata-se do amendoim em grãos para consumo humano e da semente. Nos dois 
casos, busca-se a definição de normas de produção, de comercialização e de conservação de 
grãos inteiros, homogêneos, sadios e com potencial de comercialização, independentemente 
do fato desse amendoim ser utilizado como semente ou ser beneficiado para a produção do 
grão para consumo humano direto. 

C/ O controle da aflotoxina, que passa pela aplicação simultânea, em todos os 
níveis, de um conjunto de medidas, a saber : técnicas agronômicas preventivas aplicadas no 
campo, cuidados na colheita e na secagem, limpeza, seleção, análises confiáveis e criação de 
uma certificação de qualidade reconhecida pelos distribuidores. 

IV-2 PROPOSTAS DE AÇÃO 

IV-2-1 Mehoria das condições técnicas na zona Norte 

As principais recomendações técnicas (Quadro 7) são propostas em dois níveis, 
obedecendo a ordem das operações previstas para essa cultura : a curto prazo (I), 
correspondendo à etapa atual em termos de técnicas e equipamentos disponíveis para os 
agricultores ; a médio prazo (II), correspondendo a uma etapa mais avançada de tecnicidade e 
de organização da atividade produtiva. 

Informações mais detalhadas sobre a aplicação dessas técnicas podem ser encontradas na obra 
intitulada "L'Arachide", editada por Maisonneuve e Larose em 1997 (R. Schilling et ai.). A 
passagem do Nível I para o Nível II estaria prevista (com confirmação sujeita à aplicação de 
medidas de ordem institucional) após a realização de uma pesquisa e de uma aplicação piloto 
efetuada em uma zona apropriada, durante um período mínimo de três a cinco anos. 
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Quadro 7 - TÉCNICAS DE CULTIVO RECOMENDADAS 

Operações relativas ao cultivo Nível I Nível II 
AI Escolha varietal A ser determinado (testes ICRISAT-
A escolha da variedade será efetuada em A escolha será efetuada em função das LOMACO) : variedade tardia de amendoim em 
função da duração do ciclo (precoce ou tardia), disponibilidades e de acordo com a duração do grãos para consumo humano e resistente para o 
dos riscos sanitários (roseta) e da destinação do ciclo das variedades consorciadas. Plantar uma plantio precoce ; variedade precoce de 
produto (consumo próprio ou venda do única variedade por campo ou para cada parte amendoim para consumo humano e resistente 
amendoim em grãos para consumo humano). do campo. para o plantio tardio. Não confundir. 

BI Rotações e afolhamentos 
As culturas consorciadas (com associação) Não praticar a cultura consorciada com o Dar preferência à alternância de culturas ou a 
predomina em sistemas tradicionais pouco amendoim por mais de dois anos consecutivos. tipos de associação com e sem amendoim. 
mecanizados e que com baixo investimento Efetuar uma limpeza cuidadosa do talhão no 
financeiro. mínimo uma vez a cada dois anos. 
A cultura solteira (sem associação) é ampliada 
na medida em que há um aumento da 
mecanização e da utilização de insumos 
específicos. 

C/ Preparação das sementes 
A semente de amendoim é frágil, devendo : ser Debulha manual e seleção antes do plantio. Realizar as mesmas operações, acompanhadas 
produzida com cuidado, ser estocada na de aplicação a seco (2 por mil) de uma 
vagem, ficar protegida do ataque de pragas, formulação fungicida a ser determinada. 
estar em condições satisfatórias em termos de Prever uma taxa anual de renovação das 
temperatura e umidade, ser manipulada com sementes. 
cuidado, para, posteriormente, ser debulhada, 
selecionada e beneficiada o mais próximo 
possível do local de plantio. 
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DI Preparação do solo 
A preparação do solo antes do plantio do 
amendoim tem como objetivo a eliminação de 
resíduos de culturas anteriores que possam 
propagar doenças; surribar o solo para que a 
semente germine em boas condições; retardar 
ao máximo o aparecimento de ervas daninhas. 
E/ Data e modo de plantio 
O plantio deverá ser efetuado de modo a : 
- Adequar o ciclo da planta em função da 

incidência previsível das chuvas e de outros 
parâmetros climáticos 

- Proporcionar à planta condições que lhe 
garantam uma boa germinação e um bom 
enraizamento, assim como um crescimento 
e um desenvolvimento satisfatórios. 

FI Fertilização e correções do solo 
A fertilização do amendoim, para os pequenos 
agricultores, depende de condições climáticas e 
econômicas que limitam consideravelmente a 
utilização de fertilizantes. Porém, um adubo 
mineral leve, ternário NS-P-K ou binário S-P, 
proporciona uma mais-valia interessante, a 
qual é valorizada pela adubação efetuada no 
cereal ; o Ca permite o controle da acidez dos 
solos e a melhoria da qualidade tecnológica do 
produto (valor do grão destinado à produção de 
sementes e qualidade do grão para consumo 
humano). 

Eliminação dos resíduos de culturas anteriores 
e retirada de ervas daninhas. 

Semear com 5-7 cm de profundidade, em 
função da compacidade do solo, 1 semente por 
cova e um espaçamento médio de 30 cm na 
cultura consorciada. 
Semear precocemente em solo bastante 
umedecido. 

Adubo orgânico (resíduos de colheita e detritos 
domésticos orgânicos) na cultura consorciada. 

Limpeza e sachadura cruzada após a primeira 
chuva. 

Semear em linhas (cultura solteira) de 60 x 15 
cm para o tipo Virgínia, e de 45 x 15 cm para o 
tipo Spanish. 
Amanhar ligeiramente a superficie, 
imediatamente após plantio. 
Plantio precoce : 1 dia de plantio na primeira 
chuva útil de 20 mm, depois, um dia para uma 
quantidade complementar de 10 mm. 
Em seguida, esperar as chuvas posteriores. 

Produção de sementes : 
Adubo mineral localizado ao longo da linha 
dianteira, no 15ª dia de vegetação : fórmula 
algodão ou superfosfato simples 100 kg/ha. 
Correção da acidez do solo a ser determinada, 
realização antes do plantio. 
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G/ Manutenção das culturas 
Para os pequenos agricultores, a manutenção 
das culturas se limita à sachadura e à limpeza 
manual ou mecanizada do talhão. 
Primeiramente, deve ser feita uma boa 
preparação do solo antes do plantio, no intuito 
de surribar o solo antes da introdução dos 
ginóforos. 

H/ Proteção contra pragas e doenças existentes 
no campo 
O agricultor deverá, sobretudo, realizar uma 
proteção preventiva (variedades resistentes, 
técnicas de cultivo adequadas) ; para os 
pequenos agricultores, os tratamentos químicos 
deverão ser realizados apenas para a proteção 
das sementes (vide considerações acima). 

II Colheita e secagem 
A colheita efetuada com a devida maturidade 
(face interna das cascas seca e marrom) é um 
fator importante para o rendimento e a 
qualidade do produto. O teor de umidade deve 
ser reduzido na ordem de 35 à 20 % para a 
trilhadura mecanizada e de 8 a 1 O % para a 
estocagem. 

J/ Trilhadura e estocagem 
A trilhadura (ou batedura) deve preservar a 
integridade das cascas e dos grãos. Em geral, 
para os pequenos agricultores, o produto 
deverá ser estocado na casca. 
O produto deverá ser previamente secado, 
trilhado, limpo e selecionado. 

Sachaduras manuais em função da necessidade, 
em particular nos períodos sensíveis : plantas 
jovens em estádio vegetativo, início da 
floração e stress hídrico. 

Limpar corretamente o solo antes do plantio. 
Selecionar cuidadosamente as sementes. 
Plantio precoce e denso. 

Fazer uso de uma ferramenta específica para 
recuperar um volume máximo de vagens ; 
deixar secando por um período complementar 
de 1 a 2 dias antes de colocar o produto no 
moinho (construir uma chaminé central). 
Deixar o produto secando (espalhado, em caso 
de chuva) antes da trilhadura. 

Realizar a manutenção e uma limpeza 
cuidadosa dos armazéns tradicionais antes da 
estocagem de uma nova colheita. 
Providenciar um armazém (ou compartimento) 
separado para as sementes. 

Realizar uma sachadura completa (incluindo a 
linha), combinada, eventualmente, com a 
aplicação de adubo no início da vegetação. 
As sachaduras entre as linhas deverão ser 
realizadas em função da necessidade (1 ou 2). 

Tratamento fungicida das sementes, variedades 
resistentes à roseta e, se necessário, tratamento 
inseticida dos equipamentos de moagem 
(térmitas). 

Preparar corretamente a área de secagem 
(pulverização de inseticida sob os 
equipamentos de moagem). 
Acondicionar separadamente as vagens que 
ficaram na terra após a colheita. 

Optar pela estocagem coletiva da comunidade 
(com individualização dos lotes), 
possibilitando uma melhor proteção dos 
produtos, assim como a sua comercialização 
nos períodos mais adequados. 

\;.) 
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IV-2-2 Ações propostas para realização a curto prazo 

AI Enriquecer e depurar a coleção operacional pertencente ao Projeto LOMACO 
(8 variedades) a partir de sementes puras provenientes do ICRISAT e da introdução de 
variedades para consumo humano direto, resistentes à roseta, dos tipos Virginia e Spanish. No 
total, uma dezena de variedades. 

=> Início 1999-2000 
=> Duração prevista 
=> Estádio atual 

=> Resultado esperado 

4 anos 
1 teste programado em protocolo conjunto 
LOMACO-ICRISAT e correspondência 
remetida ao ICRISAT comunicando as 
necessidades do Projeto 
Identificação de duas variedades de 
amendoim para consumo humano direto, 
resistentes à roseta e adaptadas às 
condições locais (1 precoce, 1 tardia) 

B/ Retomar os testes das variedades LOMACO 1998-99, à partir de sementes 
depuradas, o que deverá ser feito dentro das possibilidades e com o uso de uma testemunha 
local idêntica para todos os lugares onde os testes serão aplicados. Trabalhar em duas séries 
fixas, com rotação de cultura, alternando amendoim/milho ou amendoim/sorgo. Acrescentar 
ao teste varietal um tratamento com aplicação de calcário (repetindo esta operação de modo 
alternado), cujo efeito seria duplo : controle da acidez e melhoria da atividade das raízes ; 
melhoria do valor germinativo das sementes. 

=> Início 
=> Medidas a serem 

tomadas 
=> Duração prevista 
=> Estádio atual 

=> Resultado esperado 

1998-1999 
Identificar uma fonte de C03CA e 
dividir os testes in loco 
4 anos 
Uma série obtida, primeiros resultados 
"amendoim" esperados 
Dispor de um estoque de sementes para as 
principais variedades e avaliar a eficácia 
da correção da acidez do solo 

C/ Realizar um teste de formulações fungicidas para tratamento das sementes, 
comparando : 

• A fórmula algodão 
• Duas fórmulas importadas do oeste da África 
• Uma fórmula SEMOC, INIA ou específica da África do Sul 
• Uma testemunha 
• Micro-ensaio a ser realizado durante seis semanas 

=> Início 1999 
=> Duração prevista 2 ciclos em 2 locais 
=> Estádio atual Fungicida fornecido, vindo do oeste da 

África 
=> Resultado esperado Avaliação do efeito do tratamento das 

sementes (em porcentagem de 
germinação) 
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D/ Melhorar a metodologia de experimentação, principalmente em termos de 
análise das colheitas, no intuito de avaliar as características fisiológicas (valor das sementes) e 
técnicas (rendimento na debulha, taxa de grãos sadios, valor do amendoim "em grãos para 
consumo humano" expresso em número de grãos por onça). 

Este trabalho poderá ter como base as "fiches techniques expérimentation arachide" 
(fichas técnicas de experimentação do amendoim), publicadas pela Rede Amendoim da 
CORAF. 

~ Início 1999-2000 
~ Estádio atual Fornecimento do documento CORAF 

E/ Organizar, para um engenheiro moçambicano encarregado do setor de 
amendoim, um curso de atualização no oeste da África. 

~ Realização 
~ Estádio atual 

1999 
O Projeto «Germplasm Arachide» no 
oeste da África, coordenado pelo CIRAD 
e patrocinado pela FAO, pela CORAF e 
pelo ICRlSAT, estaria pronto para receber 
um participante moçambicano por ocasião 
de um curso a ser realizado no Senegal, no 
início do 2000. Para tanto, o interessado 
deverá tomar todas as providências 
relativas ao custeio de sua participação 
nesse curso ( contato : GGP via R. 
SCHILLING). 

IV-2-3 Ações propostas para realização a médio prazo 

AI Definir e implantar um programa de pesquisa, dando continuidade às ações 
supracitadas e tendo como objetivo a possibilidade de passar do Nível I para o Nível II em um 
período de três anos. Os temas abordados estariam relacionados : 

./ à seleção varietal 

./ à proteção sanitária das sementes e dos estoques 

./ à correção da acidez do solo com a aplicação de calcário e a inoculação 
das raízes 

./ às tecnologias pós-colheita visando, em particular, a melhoria da taxa 
de grãos sadios e com alto potencial de comercialização, para serem 
vendidos no mercado "de grãos para consumo humano" ou utilizados 
como sementes 

./ a um esquema de multiplicação de sementes, possibilitando a 
consolidação de um banco de sementes e a renovação periódica das 
sementes produzidas pelos agricultores 

./ a um programa de controle da aflotoxina 
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B/ Definir e implantar um Projeto de desenvolvimento fundamentado na pesquisa: 

./Atuação na zona de Nampula-Nametil de maneira coordenada e aproveitando a 
estrutura já existente para o algodão, em parceria com um produtor agro-industrial cuja 
atividade estivesse relacionada aos dois setores, ou seja, amendoim em grãos para consumo 
humano e produção de óleo, abrangendo os tópicos abaixo : 

1/ Análise socio-econômica e definição de Projeto : m1ssao com 30 
membros/dia, cuja coordenação estaria a cargo de dois especialistas, um da área de tecnologia 
agrícola e outro da área de economia agrícola (ano O). 

2/ Elaboração de um esquema técnico correspondente à passagem do Nível I 
para o Nível II, possibilitando o abastecimento de uma unidade agro-industrial para os 
produtos destinados ao mercado de grãos para o consumo humano (Pesquisa de 
acompanhamento, ano 1 a 4). 

31 Criação de um banco de sementes e implantação de um dispositivo para 
distribuição das sementes, a partir do material existente localmente, o qual seria 
progressivamente substituído por variedades selecionadas. Definição e aplicação de um 
esquema genealógico de multiplicação (ano 2 a 5). 

41 Implantação de uma estrutura gerencial, encarregada de prestar assistência 
aos produtores, efetuar a gestão da distribuição de insumos e da coleta de produtos, articulada 
com a estrutura existente para o algodão (ano 2 a 5). 

5/ Implantação do ferramental de beneficiamento, localizado em Nacala ou em 
Maputo, garantindo a limpeza/seleção/padronização/beneficiamento/acondicionamento dos 
produtos de primeira seleção, utilizados como de sementes ou destinados à comercialização 
do amendoim em grãos para consumo humano. A fração restante da seleção será destinada ao 
consumo próprio ou à moagem para a fabricação de óleo (ano 3-4) . 

../ Bases técnicas de atuação no plano agronômico e organizacional, fundamentadas 
nos princípios abaixo, as quais poderão ser implementadas no decorrer do estudo de definição 
do projeto : 

a/ Contrato de produção firmado com os agricultores, com as vantagens de um 
preço garantido e do fornecimento de sementes e de insumos básicos que poderão ser pagos 
com o produto da colheita. 

b/ Introdução progressiva das inovações técnicas previstas no Nível II e, 
principalmente, sementes melhoradas cuja produção seria assegurada por uma operação 
especial realizada no âmbito do Projeto, sob a responsabilidade de um engenheiro 
encarregado também da pesquisa de acompanhamento e dos controles de qualidade efetuados 
em todos os níveis. 

c/ Insumos básicos a serem utilizados de acordo com o esquema abaixo : 
• Sementes não selecionadas distribuídas a cada 3 anos (ou renovação 

efetuada por terceiros) e, posteriormente, sementes selecionadas 
distribuídas anualmente, com o acompanhamento automático de uma 
formulação fungicida ou fungicida + inseticida. 
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• Setor responsável pela produção de sementes, o qual firmaria diferentes 
contratos com produtores especializados que se comprometeriam a 
efetuar a aplicação de adubo + correção da acidez do solo nas 
multiplicações de sementes (em função do resultado dos ensaios 
específicos previstos). 

d/ Definição de normas de qualidade sanitária e tecnológica, assim como a 
implantação de um diferencial de preço visando estimular os agricultores a fornecer um 
produto em conformidade com a demanda do mercado ; instalação de um laboratório 
devidamente equipado para a realização das análises de aflotoxina e a validação dos produtos 
no mercado local e regional. 
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